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Interesses do t o .............. ~ ... ----........................... ~_. ....................................... ._. 

O interventor federal e o chefe do districto das Seccas 
visitam • • var1os serviços -

vulto das obras 
As providencias tomadas -- O 
publicas no Estado 

A enlr~vi- ta do coron _,, 
JosQ Pessôa 

RIO, 22 - O coronel .José Pessôa dirigiu ao 
"O .lürnal" uma carta contestando t.'ertos pontos de sua 
cntrt!vist.a ao '· Diario Ca ri oca•· e xp licando outros. 
a fim de evitar possivei,.; equivocos OH má intcrprdaçfto, 
tfü:(•ndü qur, chi>g-ando a Recife, hos-:1edou-st> no Hotel 

Conforme noticiámos, em nossa u!ti-, S. Joào do Cariry, na de Patos a Sou-1 praia de Luce:w. com 47 k!lorne.tro .. • de C 
ma ediçii.o matutina. o sr. dr. Anthe- za. Paros a Teixeira, B,',cca da Matra extensão, o cnPfP do governo examl- ,entrai, auscu Jtando o PO\'O, o commercio, o funcciona -
1.or Navarro. interven,or federal ela João Pês<ôa. Ala~ôa Grande a PI-, nou detidt>.mente todos O~ ~t:"rVl(Oc. }i~tnO é a industria, adquirindo, então, a COn\'ÍC(;âO dé 
o dr. J. de Avila Lins. chefe do 2.º cuhy, Pilar a Serrinha, Ar~ia a Ala - Apesar de ser dommgo. o r. mt,'r- -
D:stricto da Inspectoria de Obras góa do Remigio. conclusão do açude vento:- encontl'O\l 418 homens, parte Que O u·ovêrno rle Pernamblll'O está contentando a todo.·. 
Contra as Sêccas. em companhia do de ,roazeiro, no municipio de Soledade trabalhando em 1erraplen~gPm, pa "te li f · 1 E ff 
commandante Elysio Sobreira e do di - e construccão do açude "Araçag•", a na ron•truc,flo da~ seguintes f)Ont·'S: .e ertO(,O·SC ao nOSSO •stadO, a ll"ffiOU que ''na 
rector desta folha. partiram hon- J l:ilometros da villa de Esperança: 0 de Mangue, com 9 rner.ros ele vii0; Parahyba encontrou O povo indomito que ateái·a O rasti-
\~m. peb madrugada, com destino a limpe~a dos a,udes de Ingá e Serra Sau'. c0.n 6 metros: Mungereb'.'l, 9 Ih l · · 
Camr,ina Grande e outros munic1pios Redonda. metros; Rio da Luzia. 6 metros: ,J:,. O { a lfiSllrre1<:âO elos Sel'tÕ<.'S 80 • T Crc.Jfste, 8('0mpanhan-
clo E. t::do. j E' claro que as obras e serviços já caraúna, 6 metros: Jacuhype. 8 me- do COm Serena COnfíart{:a a obra da revoJu<:âO. Q inter-

O objectivo da Yiagem do chefe do iniciados e o~ q:ue o fôram hoje e tros· Izabel Dia,~. 8 metros. 'Es~as pon-
eovêrno e do dr. Avila Lins era uma sei-o-ão amanhã, pe:·rnittem dar col- tes estão sendo C('tn~truidas de maiPir~ Yentor Anthe11rJf N aYarro, tercado de geral estima, tem-
i!)S!)eCÇáO UOS Serviços pub!iCOS em an- lt'cação a muiras Centenas de flag~l!:i- de lei. Se revelado llnÍ3 aUctOridade CrilerÍOSa e bem intenCÍO· 
(lamento, uns iniciados ha algum tem- dos, pois é precisamente esse o ol.Jje- Dentro em poucos dias. s,,J"á in~n-
po, outros recentemente, como solução CU\'0 J,rincipal do govêrno do Estado e r,t!r:lda e~~a importante rodovia, li- nada. que SOUbe f Orrar-i:;e de Ínfluenc1a de grupelho~ 
de emergenci::. para proporcionar tra - da Inspectoria. gando Lucena ao interior do Esta elo e politÍCOS intereSS8dOS t\0 recrudescimento ,1,,.; 1 •• 
b2.lho aos flagelladcs. 1 A's 13 horas. o sr. interventor e sua a esta capJto.l. o~ trabalhos des~a es- li a. C 8SSJ 

Além di5SO, com os recursos envia- J ~omitirn já de regresso de Campina rrada ~5.o dirigido~. pelo sr. Henrique I ta8 E: t!. tereis CO mpetÍ·~Õe. partidaria , característico 
dos ultimamente pelo sr. minisiro I Grande, via Alagôa Nova, almoçavam Just:i, sendo de notar _'.1U!' os Of)»ra- <los partidos do defunto reo·' e " t . "O 
José Americo, e de que demos noticia em Jacuhype, i margem qo rio desse nos d:::.quella cons.rucçao rrobalharn ,,,Im n , e accrescen a· 
rm outra edição. º govêrno e º Dis-1 nome, na nova estrada Baralha - Ln- comº po~sivel conforro, pois dispõem sr. Anthenor l 'uvar!'O, seg-u ín do a iniciativas do presí-
tricro d::is Sêccas tinh9.m o proposito dei cena, chegando. pouco depois, á pino- de barbeiro. pagos pelo govêrno do d t 1 ~ 0 . ~ , . 
alargar ainca mais o raio de acção das ' resca praia de Lucena. de onde. á~ l!'i 11:srndo e rêm hora parR o banho dia- e 11 <: · u:10 CS:,) ü, 'l hl C O n t1 n 11 a d O todas a~ () b ra p li· 
medidas de soccorro aos necessitados. hora. retorna,·am a es:a capital. rio.. 1 bli<':,. j:í at/1{·i:1J s bll iniciada~ pelo desventurado esta-

Partindo desta capital á& 4.50, o ~r. • No trajecto Alagôa Grande - _'1.l!l- Ve, as~ilu, o povo parahybano. que d·~ . 
interventor e os seus companheiros de goinha , o sr. dr. Anthenor Navarro :is seus homen~ de govêrno e, tão 2n-1 1• Ld. 
excursão alcançaram Itabayana ás examinou varios pontilhões e boe1ras carando a crise climaterlca com a de- .. O seu p.-ogramma àe g:ovêrno tem contribuidu 
6,50; Ingá, às 7,10; Campina Grande que se estão construindo alli. E na cticação e o parriotismo que o pro-, 
á~ e hor~-•. onde se fez alguma de- estiada em construcção que pane da b1ema reclama. para varrei- da Parahyba a phase critica da sêcca nor-
mcr;.... ponte da Batalha, em dirPCção !Í !Da no~s.a edição vespertina,. ! destina e o perig-o do deseml rego, pois as Obras Publi-

No trajecto po!' Surrão .• Iogei!'o e 

I Ingá, impressionou fortememe aos via- '- ' """ ' ~ ' ' .'-/"1111,.. '-"' "° ' ' ''- '' ' C3S vêm mobilizando <'OHSiderêlVeis massas de Ope1·a-
ja:ites º quadro que .e debux'.lva. Homenagens a""' memori·a do .riüf::". falta d'agua a \"egetação quasi 0 em 
vida P creanr as ao lo!'lgo da e, tr d3 
aql!1 e ãcola e, perando rs carro. quP 

)a.•am para pedíre-m e~molas. Em- nres1·dente Joa-o Pe :'.1so" 
c!i:anto atiravam nickeis ªº menino . I' S a 
os viajantes recordavam a figura ex-
raordinaria d~sse administrador sem 

precedentes. ,o immortal João Pes- A propo•iro da mudança do 111,n' morte do Grande Presidente João P•s­
,õa, que projecrnra e executara a li- desm capnal para João Pe~sõa. o s•· fÓ3. tragicamente assas~in do num·1 
gação. d1rec.a e rapida. de Campina Oscar .Y!aia, do &.l~o c0.w"li>rrio d 0 , h- da;: ruas mais celltraes do R.Pcife. a 
Grande á capital. por aquella oprima r.áo~ em carta !'~cripta av no-~n ami~o ?arahyba prestar~. mais uma vez a~ 
rcdagem, - um dos seus ultimo.s Pm- ~~- Nicolau Costa, co.nm,,.rcíante a 1ui. homenagens do ~eu culto á rnP.norh 
prehe:id1mentos. lf>Z as mais enrhusiasrka~ ref P:-enri'.3• do Heróe-Mar·vr 

Em Campina. no Palaci>-Hotel. o sr. á memoria do ma'logrado preside.1.•·. Um grupo de amigos do immor•al 
intt:rvenrnr foi cumprimentado por Damos. em ~eguida, os trechos p·in- e~tadista, que realizou na Par~hyba a 
pP~õas salientes da localidade. j cipaes da alludida cana. campanha liberal. levará ,, cffEito 

Alli , o chefe do govêrno e o dr. -Agradeço-lhe a gen ' ilezr, dr ·11~ nessP dia imponente· ho•nenagens qt." 
!\.vila Lins conferenciaram dPmorada- communicação quanto :'.. mudança d,) terão um cunho 1>minentemfntP popu-
mente com o engenheiro Pereira de nome de sua capital. !'~o lia hom 0 nn- lar. 1 

;\!iranda, funccionano da Infpectoria gem que se preste a esse homem qu 0 

das Sêccas. encarregado dos serviço~ corresponda R0S ensinamentos de f'i­
pub!icos iederaes em diversos pontos ,·ismo que elle deu ao Bra.•il. tão fal!lo 
do Estar.o. Varias providencias fôram de homens de caractrr, dP patriori~ no 
a~er.tacta•. de modo que af ol\5as já e de dignidade. NóR todo~ o~ brafilei·o~. 
come<;adas tivesse:'!1 maior efficiencia especialmente os nordestinos. l'ib a-

ERsas homenagens consrarão de um I 
comício na Praça Vidal de Neg,r1ns, 
ás 19 horas, onde falará todo e qual-

1 
quer parahybano, amigo do grand · 

1 
morto, sem diftincçê.o de classo>, e que 
Queira se referir ã vida do maior ric;a-1

1 

dão da P.Rpublica e fô~sern, quanto antes. abPrtos ser,i­
tos nO\OS. 

Pa~arnos a ctar aos nosso~ leitores, 
urna surnmula das príncipaes obras 
que a Insp~ctoria das Sêcca s e o Es­
tado estilo movimentando. 

Em Carnnína Grande, a chefia do 
Dü tricto está perfurando um pôço tu­
b11lar a titulo de exp~riencia. Já fôram 
perfurados 56 metros, tendo sido en­
comrado um lençol d'agua, de vasão 
horaria muito reduzida, razão por que 
pn,seguem os trabalhos da perfura­
triz. 

!!a estrada de rodagem Campina 
Grande - Souza. varias turmas tra­
bal~iam na reconstrucção do leito 
dessa impor-ante via publica. num to­
to.l de 380 homens. Entre os kilome­
tros 130 a 132, fazem-se as obras 
d' arte n ecessarias. 

A Inspectoria mandou construir a 
variante Baraúna - Passagem, do ki­
lomeero 132 a 144, em cujos trabalho~ 

;tii.o empregados 300 homens. 
Os serviços de conserva,ão e reparos 

-;ão vultosos e attlngem a riua•i todas 
as estradas drJ ser tão. 

O chefe do Districro de,\f!rminou que 
f'A'! ntacasesm mais os seguintes servi­
ços: com 200 homens, a construcçlo do 
açude publico Barra do Xandú, no 
município de Cabaceiras, á margem 
da estrada de rodagem Bôa Vi~ta -
Cochichola - c~ b·v:~ir'l.s; a construc­
rão da estrada de Campina Gran'.le ~ 

Boqueirão e Santo Antonio, em C11-
recçlo á fronteira de Pernambuco. n? 
c1ual serão empregados 200 homens; 
re:.iaros na N,tmdo de Bôa Visia a 

mos clP enrhusiasmo quando pronun­
ciamos o nome do dr. João Pe~Róa, 
recordando a sua bravura, a sua alo­
vez em enfrentar os talso., brasileiro•. 
senhores do poder, que quPriam am~~­
quinhar P.Ssa altiva e nobre Parahyba , 
que agora entrincheira a Rua c·apit'tl ' 

Após o comício rralizar-se-á u.o'.1 
romaria ao retraro do pre~id 'nt · ·a­
crificado, exposto no Clt• b A •rr,•a. 
ondP dL•cnrsará o dr. GPl,lrrino M3-
ciel 

com o nome de João PPssô9 D~ 11 ~ 1 No dia 26 dP dezcmbr0 compl<'ta 
haJa quem tão luminosa lembran~~ 

1 

t~mbém um anno q,1e o dr João Prs-
teve ! " soa partia da Parahyba para encon-

- trar-se, no Rio com o seu companheiro 
No proximo dia 26 do co1Ten •. de chapa, a fim de fazer a propagan­

quando se completa o quimo mez da da das candidaturas liberaPs. 

/ - /"11111.,./ 

NOTAS DE, PALACIO I Ao deixar o cargo de drlegado n~-

I 
cal neste E~tado. o sr. Anronio F. Mi-

Enviaram cumprimen~ de bôa<;- lann officio11 ao 1,r. intervt>~tor fe­
festas e bon~-annos ao sr. interven- 1 deroi agr,adecendo a.~ attençoe.s que 
tor federal: 0 commandante e guardas dura 11te a sua gP.~l:ío naqurllP rargo 
da Alfandega, The Texas Company, lhe foram dlspen:sacias por Pxc. 

D. Hortense Peixe, directcra da "E.,-
cola Smith Premler" Official , João ' O •r. José Leal Ramos dP Alagó~ 
Persôa 1, Francisco Carvalho de Mello Nova. ercreveu ao sr. intf'1 \'Pntcr le­
Castro !Santa RitaJ, Malaquias Go- 1 dera! expr0.>saudo rolid11r!rdnd1> no 
mes Barbosa <S. José de Piranh118), govê,.no clP s. exc P i;ollcitf1n<lo o s11~ 
Waliace Ingham <Reeifel e Henry G , inclusão na LPfiào Revolurionaria, 
W. R.omer !Westminster, Inglatf'rra>. 1 recememPntP fundada nr;<lta cnpit~l. 

O sr. Frederico Neiva agraclecEcu I EstevP em Palo.rio. reilerand:, na 
ao sr. mterventor federal o teleg1a.m- ~clldariedade ao govêrno. o sr. Roy­
ma de pesames de s exc. pelo recen-1 mundo Ladi~lau da Silva, funcrionHlo 
te fallec.mento de sua esposa a fxmn. da fazenda estadual. 
sra d &basuana Neiva I 

I O l '' sccrern rio dn sock dn ele "U rn:io 
Esteve em Palacio, em visita de dcs Alfaiates". sr. Rufino Mnunc.'l. 

cumprimentos ao sr intervent ~r. o 
engenheiro civil Ruben da Cru1. R.­
beiro, res!dent.e em Rr,cife 

comm11nicou ao sr. intr>rventor f P,,d»­

ral a po~se da novo dirrc1orla da mes­
ma 

o Codigo do 
Processo Civil 

Conclulremcs. dentro Pm poucos 
dias. a publicação do cle~reto n. :l8, 
de 2 do corrente r Ccd1go do Processo ' 
Civil e Commerdal do Estado, . 

Prev(•:1imos de antemão acs mteri>s­
sados que, apesar de nosso esforço 
rm contrario, essa publicação tem si 
'º feita com algumas incorreccôP 
;:>or L•i:o t-erern{.s de re1;rr iuzil-a em 
dett rmínnclo: JX'n. e,; 

1\ d.rrc,:;âo da Imprenf.a Off,c RI 
i:ifmma po!'em. q11P. l::rr\·~:uente. se­
rú:> exp stos á venda. nPsta folha, son 
f>Xf'mp!ares do Codigo, cem as dev1<las 
correcç::es, ao preco clt' 10:SOOO ca:l~ 
um. enc·Rrregancto-se 1t gerencia cir 
remett.~r tnscicuks parn o intenor. 
ctc:itie que o~ p~d1dos vP.nharn acom­
panhac!c,. c'aQUPlla impGrtanc1a e de 
m~is l ·ooo parn nesperns do registro 
no co'·rt•n 

- -- (:o: J 
j 

li (e11t11 110 111·0.x·i,110 
tlitt !(t "'" /101111'1-u,­
gel'n 1101' IS tio Fo,·11, 
tle ( }OJJfl(•nlJtUUI ,, tÍ 
n1e11uu•ifl tio JJ1•e11i­
det1te .10,10 1~es1uj" 

A commi:s~o pr('tmoiorn das festR~ j 

Os crimes de PrincBza 
A comm1 são in<'umbida de colligir 

,.r r nnentcs e provas sobre os crimes 
.-cr:,rrictos em Princeza. ao tempo da 
;nJshorca q•1e alli se desenrolou. reu­
n -se ho,1e. á.~ 20 horas. na redacção 
d' .. A União". sob a presidencia do 
e< nPgo major Mnthias Frc>ire. 

f(\1--

l~tt1•t1 " L,,i.r11 ti,· 
<'011st1•11rriin " ( .. ,,,,_ 
;wr,~açilo ·,/e Est1·1t-

1/11s tle RtJtlt1gl'111 

O prefeito do municipio de s. João 
do Rio elo Pi>ix, rec::lheu f1 M 0 sa dt> 
R ~nd:is locrl, a lmportrncia de qua­
Lr.:!'entcs e quarenta e seis mil du­
t ' ntcs e dezeseis réis 1446 216, c•r­
r,<.:ptncI · ntc a J()"'• cln re<'~itn dos m~­
zes de outubro e novembro e desrinfl­
d'., á ~1.·a de Constrncção e Conser-
1·n~Ao dns E.,trndRs de Ro<lag"em 

- - ( : : 1) 

Prenuncio3 de inverno 
e111 homenagem á memoria do pre~i· 1 ('/,ntinunwln o n0.0so s rYic0 de> in­
dente João PPs.,õ,1 P tic, 18 do Fl'l'te I f,,rm·1,ô(, a s Jeit J :; p nç,;gnantt' 
de Cop~ralnlna, A renl,znr-~P no Then- 1 rJr t!H,VR.· nn lnt•nnr ,i ~én'.lo, 
tro Snnta Rosn, no dia 26, muito 1•1•m I clrn . rJtL H:' ~uicla r,ublic,d~<lt• r < no­
fP r~ lor,~ndo pnro qU" n mesmn ~l' ti, ias r e, bictn~ hcnl m p ln cl). IC dn 
rPvisl a do maior realce e ~t·ric~, Tc>••grny,h.c::: 

Partindo a inlcrntlrn da exmfl srn. P, pi lto Sant'l. :.?J H ntrm e p; ,_ 
d. Marin Cnrolina Falcão Nl'ivn. es- , chuvrs. 
posa do ~r Vl'nancin Nrlvn. rc idf'nte fln1111'<• 21 - Hont 'In rhm·:1~ frncns 

R d J 1 1 d 
P pOIC'Ítll ,,, 111\llllO.pto e P>ctrn< 

no 10 e nnP ro. n rsro proJectn a d Pngo 
conta com o concurso cte cti1-tingmdo..~ B nit'i d<' "nn:n Fé. '.!:! - C,llürr1m 
t> IPmf'nl ·« cln cidade. j II n111.:1:üwr. r d ho.1e chuvas r, 1rciaes 

O bnt~lhão lrmintno quC' abrilhnn- ,. , "1rnnu·1pil) 
Um o homt·nngem HO ~oldndo da RP- rl:M. I''), :!! Hm,tu11 n noitP e:,-

- . . h.u Jtgc1rn rhuva. 
voluçuo oclhcriu flf) ll' livnl, Pstnnclo Pl r·~. '.!2 Hontem noitt:" rnhiu unrn 
prrparaclas outrns Slll1)1'l'Z!l,5 C'l,uvn r ·~ui r 11°, ., ciclnct• 

(: (): ) 
A f Pstn srní dividida em dua.~ p:n­

t.rs, a primeirn, em hrmn, á memoria 
de Joiio Pe.5soa, si>nclo ornclor o conego I 
maJor Mnthias Frrlrr. e n segundo, 
aos 18 do Fort.e de Copnrabana, fu - 1 

IMPRENSA OFFICIAL 
!ando nessa occasi5o o clr. ú<lon fk- , ~~ ~ repartlr;iin rPcclhc11 nc~ rofr!'s 
znrn elo Thf'sourn do E.· tado. n'.l dia 20 do 

A solennidade comec;ar(, fu, 20 horas. ,., rrPntc>. n m,portnncia dr 343 ·ooo. dll 
estando os camarote"' do Theatro Son- r, 1.1n elo d1n 19; "honr,r1. 23A. uno. do 
r.o Rosa reservados As forniHM. cl a '.!O do 1111 dR me 
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EII eitos dos exereieios violen-
........................................................................ _ 
tos em face da longevidade ·-----

PARTE 01-FICIAL 

AD.MlNIS1.'RAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

ter ciebig1iaclo o engenheiro Carlos de 
F rc·1 tas , para dir igir os trabalhos das 
estradas de Natal a Canguarctama e 
Acnry .. 

Communicou ao sr . Amancio Leite, 
não ser possivel a ttender o seu pedido 
de augmen to de salario, urna vez que 
essa medida se esten de a todo serviço. 

Uos e . erc icios violentos nas escolas e n os clubes s p o rti- Gon'rro do Estado 

I 
tag, 111 de t empo a.o P oder Lcgislati\'O. 
- Sim, mcdian,te recibo. 

Ordenou o r ecolhimento de diversas 
guias de contr ibuições, á Delegacia 
l"iscal, de pessoal diarista deste Dis­
tricto, para o Instituto de Previdencia 
dos F unccionarios Publicos da União. 

, ·os. - Da b e lle za physica do " s portmau' '. - Da tens ão arterial EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
dura nte os exercícios e depois des tes. - D a e nerg ia de DIA 20: EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 22 : Autorizou a creação de caixas phar­
maceutil:as em todas as secções do 
Districto, deven do ser obedecida a se­
guinte t:. bella: $400 semanaes nas dia­
rias de 2, 000; S500 nas de 3SOOO e 1$000 
nas que excederem de 3SOOO, tendo es­
sa providencia o fim utilíssimo de am­
parar os oµcrarios em casos de doen­
ça. 

rc!Sena do miocardio e d os v aso s. - D a dilata ção f un ccio­

na l d o m eso cardio. - D a c1ueda precoce do c oração. 

Dizem c;u._ dentre o grande pro luc-,· D h.llt:-rn. :,h :;ica do "Spudirurn" 
ç f o rlo spirito humano. lia verá pou- /\ f .. , ~ ,, '"'-
cas empresas mais difficeis do qi;e a t,I vç,,o e que fa li 1ba<., 
de se escrever um trabalho bom. r1 1)-ll:: ru~ m 2. 8 tral.a!lla ,. o qw• 

E a n te este conceito, que presumimos o,e,l s <l .·e:iv 11 ', e1' ,1:i L- -
\ erdadeiro nascêra a nossa deslllu- 111 'li . 
são a par éom a inutilidade dos n ossos l' e··:. q r,, 

1 
Jc-. < ~ .lV;>J-

esforços. ,rm :i mu ··ulf1tura, dan t.J um g·a1 
Merece considrrndo, entretant.:i, 0 e bt•lleza ao _"soma". . 

quanto nos contenta : um estudo acu- _ A procluccao da força mecamca pela 
rado e perfeito desta these. 

1 

t,',,'.~~L.a~a,:w .. e <._tt'l->• .;1U·1!1 ~'"º <~ · 
Nflo ua podendo cte~euvolver. ci t""- ' .,10. J ... L(n.uul e o 1- .i1c1p .. l_ph -

gamol -a aos moços estudiosos p~ua ~~<' 1 .. , no <h \ 1 ln· E'st i Pl ~ lu;çao dJ 
a e.·emplo dos demais assumptos pnl- fo~ ·1 " e .,tmu,, . 
pitant.es possam no futuro concluir' L u_Gntc 0 ' 'llll > , ,lr fl ' rc<lu-
com uma maior quotfl de ob~ervac Ões. z: l 1 '1, 11.~ º • ·I,1 lc cl l ('íll ,\"llO C c':1 

O jôgo ele "foot-bal!" nas escol 1 · e 1' ::,;1 nç 10 n ~ lX r ·1 ltn 'J:Jrtlvt • 
nos clubes. a reisala, a barra, a bky- a 111:1 •

11 na hum,•, d.e5e1w, lv~ uma 
c:leta a "Vm1w.stic;.;. i·iolenta a natr "Üo a~tlnd~cll' "snpcnor u que foi cal­
as corridas, os alteres, as 'barras 11n~ e 11.., ia _ n J:1t1:mu 1 o ulli.'1tr,:> u 1; 
rallelas t>tc. que classificamo. tle c,er- cont1·c c(o:?s musculares, da resp.ra­
cicios 1·iolentos estão a nosso vêr , ~ . <IH nc·11, e, ua ab<·orp<;av -.-: 
contra. tando co~ a Jo;igcvidade ' <1ll;' ''< l1D_, .i, r~ tllm > <:.,, .l1a~o. d, 

A <' ·col.• medico-brusilelrr.. inf'l iz- lun uar 1 > .ir ~uz r·, i>< ,tlC.J e ·la•11 ., 
mente, tem guardado silencio 110 que elao e :r:, 1~·,0:-; or:;,"11 3 ,. cl' trab' -
tn.nge ao abuso do cRporte. !': me-~ '1l ·1 e 0~ c1lc:_ a111J11:1 I. 

s~1vant.e as hlsões dircctus. trauma- r, ·' mct r huma!' 1 <' ~;'11am 0 11l" 
ticas portanto, de (lue se refere O eh • er:1~lntl, p,r \l '\ "yalvul:.1 d0 e :ca-
H"itor-Troes \lesõc lruumaticas cto J) çao: a fadiga· .. 
fo~t-b, 11-Dr. Heitor-Troos--Balii,i) .l\ttendcnclo fl super-nctniclacle <lo 
não trmos encontrado. máo grado ; ~ g, >•,mu_. e'> 1.llt.:;velh • - ' ,:;e.,_1\-.,­
nossa pesquisa, bibliographia refer"nte 1· m, n f:brn mvc;cula.~ elc::nb()t-Oa a 
ás outras lesões. que chamamos indi- " m eia 1c da-~ r 'Cl 1°", l1ypc1~ r J­

rectas, surdas, traiçoeiras, as que es- I, 11 : - '· 
tuclamos, emfim, em o nosso trabalho. "(I l1c-r m t )rtu- " a hldr,, a 

- 1 ,J G: ~ tH ,;n{!,;g.a. ele rt ~rva . 
• • • r.,r:cnf1ca a lon~evida 3 p3l?. ro-

E' vcrd:ale que esta t, 1ese Já 
cxu;tir latente cm nos~o espiri! o á 
cata de melhores observações, mas ins­
pirou-no~ o governo a escrevei-a, com 
os se'-!s excellentes propositos de o,ga­
mzaçao escolar. 

••• 

bustez, pelo ~olume do pl!ysic'o. 
-Os optimist.as fogem á no~sa con­

clusão. 
"0 atl1leta não é sínão 11111 predi-,­

posto á calma, aos improvisos !cllzes, 
a firmeza do caractrr e á elevaçao dos 
sentimentos de bondade. ele trabalho e 
de amor prolifero "(Dr. Herbert Forts 
-Relações ela Medicinn com a Pedo­
logia-Tese doutoral-Bahia-1923.) 

E' de lamentar que as creança" das "L'exercice degage la forme pure tle 
escolas se entreguem a exercícios rela- ~r qu·ene a de clur et de matériel. A la 
t!vamente violentos. longe, iJ fait remonter á la surface le 

Nas escolas primarias, nos gymna- ront merne de la nature humame rn 
s10s, nas Faculdades e nos clubes O exagerant l'ex-pression le caractere et 
esporte violento entra como factor 'de le sentiment individueis" <Boigey) . 
progrerw e de civilizaçáo, Para se crêr na affirmação dest2,s 

O dr. Barroso Tostes é um adepto auctores, devemos, a bem do testernu­
fenoroso do "sport" que diz fazer p ir- nho dos fac1 os, parodiar as palavra5 lle 
te da vida moderna como uma verda- l\1iguel Couto : 
deu-a necessidade. •·Errámos na interpretação" 

Em Fr2nça todo moço é "spc,rt- Mas, não, felizmente. O problema 
man". do trabalho honesto, da elevação elo 

"A supposer que !e sport favorise de- sentimento, da bondade, do amor pro-
"loppement et croissancc nous avons lifero, da ciignidade, do merecimento. 

Ileu d'esperer en une rac~ plus vigou- Miguel Couto já o disse : está na edu­
reuse, au mu.scules plus puiss·• nts cação. 
coeur plus. re~istant·· (Bard etDiffre> O que atrophia a elevação do sentl-

Hojc. todos querem ser athlct~. mento, ela dignidade e do valor pro­
''Ser sportm::1.11. • é hoj conside:ado prio ... é um dccréto escolar como o 

um acto_ de bom tom, de progresso. de que acabamos de soffrer E' uma lei 
c1v1llzaçao e eu pert~nço ao numero commum que joga o leigo nas escobs 
dos que a&Sirn pensam "< Garcia Re- superiores. Não se pôde negar. 
dondo--Manlas e Cacôet as) . éornnosco, felizmente, está a moei-

" A lucta e as carreirns são os dadc estudiosa que foi "polluida no seu 
"sports'' nobres, por excellcncia "Dr credito e ferida no seu brio". 
Maw·ice Boi?"eY. Isto sim; o musculo, ni'\.o ! 

E' uma vertlade irrefragavel e irno e "Notre snperiorité ne consiste dct,1s 
J1r1to fug_ir á conclusão de que O pro- Ir poids de nos muscul_es", (Payot-
gresso frena a longevidade, Eelucatwn ele la volonte.) 

De facto, a vida já existiu :;c·m a Et cepandant lcs grandes victoir~s 
morte, dizem. A morte foi a con. e-1 humaincs ne se gagneut plus nu1lc 
quencia da pi-opria vida como ponti- p;ut avcc dPs muscules, elles se gagncnt 
flca Le Dantec. 11.vec des àecouvertes, avec des idé;:s 

Daiotrc, o magnifico mestre da l'l' _ ilct~ndes; nou~ danncrion les musc\1l··s 
• •ri!ogla, rutiflca este conceit I Y ele a0(1 terrass1ers, plus ceus pal"fn1tc-

Os organismos unicellulares º~rn , cr- mant Jnutilcs ?e tou_s les hornmes de 
d de, escapam á contingencia' d ._ ~port, pour l 111lelhgencc_ pulssantc 
rer. ' e 11101 d'un Pasteur, rl'un Ampere et d'unc 

Mallebranche". (Payot) . 
Cert:i.s µJantas superiores. diz l\JPt-

~'.1 n koff. º· moncm acc1cle11talmr.111,!. ... 
'/\. Medlcma protege a vida. contra n 

morte ; o papel mais sagrnelo cto m~-
d ico é prolongar ns funcções vltaes. 

Voronoff. Steinnch e ·ua e::coln t l­
veram uma concepção muito aguçada 
nri particular da precocidade ela mort~. 

O Int~rventor Pcdu:1,l n · (,;} Est:].d:) 
ruc lv·~ nomea.r o bel. Aprigio (ln 

Queiro- 1'1011,êca para. exercer, p:i1· 

tcm:n e',· quatro annos, o cargo (e 

j111z 1nunicipa1 d> Unno dL Mi.soricr ­
dla, cJev ·n:lo ,oltcitar -~cu titulo d a Ge-

D;:cr etos: 
O Inter v,zn tor Federal n:;st.e Esta<10 

nttend~nclo ao que requ,reu T hemis­
toclcs Thecph iincs d~ Souza, escriptu­
ra: iro ci.a R º,partição de Estati:ltica, 
t.~;1<l J m vista o laudo de inspecçãJ 
de ':i ú<le a que se submetteu, r=lve 
te!'C-der-lhe t.rcs <3) mezes de lii::cnça, 
c0m cr;; \'en cimentos intzgraes do cargo 
qu1 o:erce, nos termos do art . 11, da 

e- . ~J~i;, cio I n' criJr, J ust.iça e In,truc- Jel •c'1 n . 531, do 26 de no-vernbro de 

Officiou ao 1. • Districto, em Fo1-ta­
lew, remettendo os documentos refe­
rentes a publicações de editaes no jor­
nal "A União". Chamando concurren­
cia para o arrendamen to dos açudes 
pubbcos "Bonito". "Salão" e "Sobral" 
naquellc Estado. 

çãrJ Fu'.:llca . 1920, c:>mbinado com a lei n. 6S4 de 
( R j · • , h .. , . 1928 . 

"~,· 1-' uzw:i por ser sa ~:..J 11~- O Interven tor F eder:i,I nl:slt.l E· 1.ado 
corr(ct:JJ · J se ~e r ectificar o acto n. 448, de 25 
EXFEDIENTE DO GOVERNO :'..., ("~ c1·tulJio do carrente aimo, qi;; no- EXPEDIENTE DO DIA 18 · 

,J.., Jl',?011 Deccleciano Bonifacio BaJ·rêto · 
DIA 20 · parn exercer as ftmcçôes de official A Chefia elo Districto, communicou 

<''.l Registo Ciyil em PrinC€'za, \';sto o I ao sr. interventor federal do Rio 
D.' 1· \ ho: n:m ado chamar-se D2oclec1o Bo- Granae do Norte, ter, conforme sua 
P 1 ição d:) <Ir. AnteniJ Garczz !\)- nifac.io Barrêto. :.;olicita.ção, autorizado o almoxarifado 

n'fi Lima, tu1dJ «ido ncnFajo ju.z J o Interventor Federal n_sw Estado ela secção de Natal, a attender as re-
111u:•1' J,nl do l~nno d Teixeira, P-~·: re.i-c!Y,? nomear O sargento l\lmi.:i-1 qui~ições do engenheiro Carlos Frei-
qu ll'C •cja arbitraria uma ajuda d2 Viégas dos Santcs para O caq;..> de tas . _ . 
cu t·. nn fórma _da lei. - D:fcri·.i, :ub-delegado da circwmlcripr'5J de Igual _cornrnumcaçao ao Alrnoxarife 11-, tem .os ela 1'1 n. 256, de 9 de cJ- São J::sé de Pilar. ' da Secçao de Natal. 
tub10 cI' 1905. o Interventor Federal 11 .-,t~ E taào Deu sciencia á 1·iuva Franklin Dan-

I J c-cll ~ tom;,r sem efC?it-0 a n:in", çá-0 tas. haver pedido iruormações ao per-
~r-crn( ari;, do In terior, .Ju:, tiç;i <: ~ 1- do rargento Manuel Viégas elos sa,JtCY fura_dor Manuel Damaz10, sobre a pos-

trucf'ii.o Publica p8 ·a o caq;o de sub-delegado d.J dis- s1b1hdadc de ser perfurado na fazenda 

E;~r é.DJENTE DO SECRETARIO D) 
DIA· 20: 

D· p.-icllo: 

P,t11;C.:> de Manuel Anto:üo da Sli1 1 

e M,.nuc I Jos'! Pir s Filho. fiscaes -. J 
vc:1icu!..-;, pE'dindo qu lhes ,,::,'.\m ::n­
Lrcgu~ .. o p:i1ni., cm que pedii .1 n con-

tríco <.Je Pilar. "Serrote Agudo", wn terceiro poço, 
ü Jnterventor Fcdernl 11 ~15t,~ E.5•at!o claclo a _necessidade do momento. _ 

· r:- 1vc tcrn{lr sem effeito a ex n· _ 1Autonzou a encarregada da secçao 
, ~r,f·o de Ernesto Perei· a de O'h"il:n pluviomet1:ica de Sapé a passar , n o 
<:o ni·r.o de sub-delegado do d' tr ,::to caso de fcnas. o cargo ao agente dos 

1 

<'" Pilar. COlTelOS. 
O Intcrvcnler Fe..:leral n <t~ E a.:l:> Ordenou a creação de caixas phar-

- s -\~ exonerar Sih'ino de M~ .·iro:; maccuticas nos serviços de Cabedello 
J lll' J. c'o cargo de cfficial cio R ~-;~to e Gramam e, para attendcr os casos de 
Ch it d., ccmarca de P;:inôêza. docnc.·. nos trabalhadores. 

DEMONSTRAÇAO OA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Autu1,zou ao Almoxarifado entregar 
ao encarregado do serviço da caixa­
phannaceutica. os medicamentos con­
stantes da relação que acompanhou a 
refe1ida autorização. 

Saldo do diu 20 . . . . . . . . . 
Ikcoll11mentos fei tos no Tbesou­

ro no dia 22: 
Pela Hccebedoria de Rendas .. 
Pelas !\Iesas de Rendas e ou tras 

repar liçôes . . . . . • . . 

Despesa cffectua<la no di :i 22 

Saldo para o dia 23 .... 
No Thesouro .... . •.... 
1 't> .Danco d o Esla<lu d:• Par:.: -

hyha . . . . . , . . . . . . . . . . 
1 'o Banco do Eslacl o da Para­

hyba para con slilu ição do c:1-
piLtl d o Banco Ilypolheertrio. 

No Banco Centra l .... , . 
1 ;uutros peq uenos Banco~ 

omwa .. 
'11wsournria Geral do Tlie 

PeSSlJ:I, 22 c.k dezembro <le 1930. 
O ti tesoureiro geral, 

F r a nca F ilho. 

:1 ::-:uo~·oov 

2:!8,'000 

1G7:8ü3 210 

7::!0:587$153 
J 110: ooo. ººº 
G0.000$000 

Ao mesmo, mandando rernetter para 
1.26--1AüJS12;J Campina Grande o seguinte material: 

20 trenas de 15 metros; 5 trenas de 
aço de 20 metros; 5 peças de lona or­
dinaria; dez machados; carros de mão, 
e cem folhas de zinco, devendo ser en­
tregues ao engenheiro Pereira de Mi-

4: [138. 000 randa. 
Cornrnunicou ao inspcctor federal 

que até esta data foram reclamados 
1. 2G8 AH\l. 12:3 por autoridades Jocaes, os seguintes 

18:27,j ·ooo sen·iços: reparos nos açudes de Ala­
góa No\·a, Ingã, Pilar, Teixeira, Barra 

1.:?::iO::!~t. l_')'' de Santa Rosa, Araruna, Bananeiras, 
ú São João do Rio do Peixe, Areia, Ser­

rinha, Guarabira, Luiz Gomes; con ­
sirucção da estrada de Pil= a. Sarri.­
nha, construcção de urna barragem 
cm Pirpirituba, um abaixo assignado 
de Sant'Anna dos Campos e appello 
da população de Bonito de Santa Fé, 
no sentido de ser feita a estrada ligan­
do São José de Piranhas a Conceição, 

I 
reparos em dois açudes em Princeza 
e um appello da população de Espe ­

--- -- n~nça, que soffre as maiores prova-
1 9.JO. ')') 1 . t '\l çoes. 

Solll·o d p ah 1, • - ·-- :: 1 Passou á Contabilidade, a conta de 
a ar yua, em Joa(• 105 ooo. referente ao consumo d'agua 

ciurante o corrente anno. no pred10 do 
O e.scrinturorio. Almoxarifado deste DJ.Stricto. 

A l berto Marinh o, Ficou inteirado do relatorio a pre-

ntepio do Funccionarios 
BOLETIM DE 

Publíco do 
CAIX A 

E tado 

sentado pelo funccionario Ulysses 
Barroca sobre os serviços que preci­
sam ser feitos no tanque da pia e no 
açude "Araruna", no municipio de 
Bananeiras. 

Autorizou ao engenheiro Pereira Mi­
randa a remessa de uma forja para 
ferreiro, para os serviços da estrada 
rte Bocca da Matta. 1 :M :!2 DE DEZL :,JBHO DE 1930 

Sald<> do di.i 
Recei ta de hoje 

Despesa de hoje 

'al<lo cm cofre 

Som m:1 

T h esuurn ri.i tio .l\1onlepio, 
Vi s lo, 

1\1. Ri beiro. 

Em·iou ã Dlegacia Fiscal e ao Tri­
;J7 .:.;10 207 iJunal de Contas duas contas da Great­

•J ·t"'HJ IJíO • Western. nas importancias de 172$610 
- · ' " 1 e 3 140 provenientes de transp0rtes 

de pessoal e material, durante o m ez 
10:2:IO 'l.j7 ele outubro p. findo, para serem devl­

:-;,;t 000 d~mente processadas e_ paga.:5, de ac­
cordo com a sub-cons1gnaçao respe­
ctiva. 

mi: :l.ií 1 ;i 7 Ordenou ao Almoxarifado remetter 

c111 '.!:! de dezC'111bro de: H];)lJ 

Franca F ilho, 
D i rcclo r-lhcsoureiro. 

parn os sen•iços da estrada de Bocca 
cJn Matt<1. o seguinte material : 100 en­
xada<,, 20 foics, 30 enxadecos, 2 ma­
chados, 1 facão, 20 latas vazias e 50 

ll'iÔC'S. 

La rnort, 11 est poent liée a !ri víe". 
-:·Se sub1nnos, agora, á escala l>iíJ ­

log1ca para_ observar, de perto, o pro­
bl_,"ma da m1111ort:ilirlacle, vamos nos 
por m,1is á c_videncia de que a viela, 
manPlra particular elas cousas vt as. 
1_mplica logicamente a morte. "A I ida 
e a n~orte ', é ::t assimilação e desa ci­
m1laçao--a destruição portanto. 

e , .1 n 
t u •, L J: 1 

' " 1 

---:i(O)I:---F. tanto assim é C]Ue conseguiram d ,r , 
mais vida á velhice. mais um pouco de 
mor·ldade. Os seus estuclos vierom, 
para logo, reforçar a conclusão de qne 

, , / I ASSOCIAÇOES 
lnspectoria de Obras contra :illelro Romulo Campos. para fazer O,· Gremio Litemrio Augusto dos An-

1
-lll recolhimento. . . , .io~: Em sua séde á rua 13 de Malo, 

1 ,1 

H, 

,o 

o homPm morre ante de sua vid11 ph 1-
slologica. 

J•. Já vae longe o t l.'mpo Plll que " 
c11 nci, ultrnpa ·•.ou o.~ hn1nhra<'s d 
'Cllw medicina -que cul(l;i"r;t propr i 1-

11,rntr, e.la ri<H'llf'a 
Nc ,lll l!nrn, frliz111e11k, para o 111~­

dlro qnP niio a lhncmt,, oclios e nPm 
t rm Pgolsmo, nr st: llora, o quadro no­
. ologlco vac 8cnclo p011co l )lot H'O n·cl•1 

JI- 7l<io por 111rn, nov 1 sele nela 1t prc,p l1, 
lnxia- que )l<'netrnu aobc·rb1• !' r.:ra ndl 1-
s , [)clnrundo I.JPilos horlwnt.,•s no c;o 
da. medicina > 

F; vamos chr gar a 11111 po11to cm QIIC 
o 11wrt1~0. h"ro1co " sublime, rll'Yl' clc,­
:ipp. r •eC'r. r>, lo 1111•1,o. ,, 11 tcncl1·11ctr, e 
o p1·oc·edl111cnto clrt cllvi n:1 ,, r \1• cll' 
cu1n.r. 

o, r,ollrf1•ul lltouru 

(Cn11l\n ut) 

J u•1() PC~Uc', 17/12/30 

: ( 1 ) : 

, , ;,~RESI ês DIAS: , 1 
, . Ida l'da J.I h.-,d •~ : 
fl !..M P ARAli YBANO 

as CC8 ~Oin:Jl~ni~~U ao Sl · msp~lol . que ll. 247, reunirá hoje este Gremio, ás 
)Ot so,1c1ta1.ao do sr. intcne11to1 te- 19 hora rm sessão de Assembléa G e-

E:, 'PEOIENTl·: DO 011\ 17. 
dc•rn I do H10 Grande do NortR, Ruto- ral ' 
l'IM\I 0° rrpuros nas ei,tradas de Natal 
a Cangunrctama e Nr.1_tal a Act'ry, 

/1 r.11, lln do t trido. sollclt.ou do 'Iomon conhecime11'to de uma rela - A, ·lo rlc lHe111lkitiadc "Carneiro da 
'l inlnl:;trr, cln. \ h~no e Obras P ubll mnçiio feita pelo dr. Izíclro Gomes du ''unha": Boletim da semana de 14 
rns providenclns sobre a necessidade Silvn, sobre ret.lradn de bnrro de sua a 20 c•c dezembro de 1930. 
dr ~f'I' melhornclrt a sltunção em que propriC'dJ1til'. para n Jeito dn estrada Vlsitns - O estabelecimento foi vi­
o ('odico ele Contubl lldudr colloca n J olill Pessóa a CabL'dello, pedindo pro- sitado per 25 pei;sôas cujos nomes 
, ntonomia do OJ~trlct.o, bem como o videncins a respeito. e nstarn cio llvro de presença. 
d,·r1"to n . l!l. 088, clf' 27 de juneiro ele Pr tl iu in fonnnçõcs ao engenhcl ·o Pc- Serviço medico - O dr· Adhemar 
l!l:!8; 11 l11d11, .1 convniencln de uma rc- re ira Mi.mncln sobre a qunntldnde de l,onelrcs, que esteve de semana, visitou 
, lsao 11115 tnbellas ndoptudas nos ser- lono, to lhas de zinco e cimento, de que <' estabelecimento receitando a asy­
d ços tarelntlos e nppllcaclas de um picci~a pura os -"C rviços a seu cargo, lndr . •endo o receituario aviado n a 
modo gc·1 n l, sem atttender us cone!!- de ronfon nidadc cont O seu pedido por Phm macia tambem de semana . 
õe,; cl, rC'p:i O n que se cl<.'stlnnm . offlcin. Donaiivns - Foram feitos os segui.n-
Pcdlu ;,,o ))l'r fur11ctor Mo nuel Da mo- t(• C~l. Ant.onio Vergára, 100$000; 

:110, J11tor111açôes sobre l\ '"'ºsibillelatle Autorizou ao prefeito de Souza, en- ,Tosé Pinto, 5 000; Pedro Serrano, 
•,V- knclPr-se co 11 o l'ugenhelro Pereira " 000 ~-•1·r·t•*l F ~·e1·1 n d N b ""' 011 nao rlf' ~t'r perfu rndo o terceiro po- ~ , m ,; e,• ·" a o re.,~, 

f 1 "S I A d .. li Mirnnda. encarregado dos ·erviços d~ ·1 ono; /lnt-01, 0 Ra l!o Junior , 2$000 ; 
,·o na 111.;nc ª 1 '.tº e . gu O · sn · c•trnda de Cmnpinn Grande, ~obre o Rcndn do sitio, 67 000 . Total 178 000 
cttndn Pl'l.t 11111·a I rankhn Dantas. pon to p.1ra onde drve enviar o pes- O sr O:;w do Pes~ôa, urna cai. a con-

Cn11'.n:1 11111r011 !w i.;r. lnsp:ctor t ~r si - soel de que cl1~p6e para o trabal ho. t, nclo ct1versos medicamentos. 
rio fn1ç, rio, pa i a a ttendci Ao g1anclr Ig ua l communicaç!lo ao en genheiro ovftnen lo de indig-enfes - Exls-
1•u11 1<'ro cl,• flagcllaclos, cm AlagoR Perei ra de l\1Jranda chefe ela Sccr,ão t iam 103 as:lados. E ntrc u 1. Ficam 
<lntnd,•, ª h•Hçai· nrno do m a terial per I de Campin a G rande. ~ rxi~tindo 104, sendo 45 homens 59 
t encentc• .i ln 'J>t'c torta de Estradas, f l- RcC'rbeu do sr . Oscar de souza ad- mulheres 
cnn rlo, porrm, obrl1r r1 L10_ n r emei.ter op- ministrador ela Companhia I nct11 i tii~s E~rah d<' seni(o - Pelo Conselho 
POI tuna mente ª r r laçuo do alludido Brasilel rns Portella , a communlcacão, Jorarn designados para o serviço da 
mnterial. 1 ele ter o l.oldo r eclamado po1 e~te Dls- sernnna ele 21 a 27 o director dr. Octa,-

Accusou o recebimento do telcgram- 1 tricto, i.; ido enviado para a Bah ia e vio Mesquita, o medico dr. Sllvino 
n1a 11. r,4 "C" . do sr. inspector, ln- , haver seguido para R ecife o t.anque NobregD e a Pharmaci a.. Confiança. 
mr'nl ando f>ll' ohrt irndo a desfa lcar nn pan•. ".'Onducção dagua, requlsit·>do po, ·ola: - Além dos asylados matri-
1cl m 1 •no1mmto. d1 \'E rbu d.pp!lca•·eJ e~ta Ghefi 9. culi!.dos rexl.ste!!! m a! 5 indigentes em 
- !:f;'V!~os e Jip.uo .. ~:ta~c!,..:. d e. :s Sc!snt!!!c.0•1 e -:, e!!"_ ! r ~n~c Jo!t~~,. c!:. .:. trv.:.r-2.0 O G.Zt.2.do ~:?.-'1!t.a.:!o do 
_J -- 1..,.-.. 'J..,,, ... --'-v -t..-..vV-1....U i..!v C."..), .. - --"..~ .V'l. .. :.t ..... } ._\,J _"\, 6 (., !.._·:"~.--._:6 ~ ú _ "\ )_-vc; _..._.:./:-..., ~ -·.: _.._,.:_ _ .:.,,.,,.:..:.. ~ ":A;.,:.,.;._.v. 



T 1 
--- sentada. - Sa tisfeito o Imposto mu-1 gue o J.m;;- ·.'.) t::i. ll: .. 1ça ::.::~-:; ,: 

nlclpal, sim. ir. lcl1u· as obras. e e g rtl m m 8 S De d. Leonor Maul, para substituir De Jo,to Cesta, para c:Jbrir a ~ua 
, o ladrilho e alguns caibros da casa n. casa d :J nnJho.. á avenida Maximiano 

319, á ruo. Barão da Passagem. - Sa - Machado. - Deferido, pagando o que 
tlsfeito o devido imposto, sim. fàr de direito. 

De J oão Sat t ú de Ba tTos, par a . 
truir uma casa de palha em um De Bel!sarlo d? Mecle1ros. para con-

•
••••••••••m•-••••••••-••••• ~i~·!no á avenida dos Abacateiros. _ ce1,tar o p rcdlo n. 588, á e.stra~a Cr\17. 

••••-• Attendido. Pague logo o deVido im- , d e Almas, onde pretende ab1ir uma 
C' • / lj f -Q) J posto. 1 padaria. - Como pede, satisfazendo ( ...:,erviço especia p ara A /V A '/ - 1ogo o devtdo imposto mtl!J'licipa1. 

,, 

CORRESPONDENCIA AEREA 

(Syndicato Condor) 

P::ra :> sul, ú.s segnndas-feira~. até 
ás 15 hora:; e para !,ata!, ás sextae­
flir"3, até á.s 10 horas e 30 minutos. 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 
Pn.ra o sul do pa,lz e Republicas do 

Prata, ás quintas-feiras, até ás 15 ho­
ra.~ e 30 mi.nu.tos e para a Europa, ás 
sexLas-felras, até ás 8 horas (via Na­
tal). 

o expedients da Prefeitura Muni- / Do engenheiro Glova.nni Gloia, para 
, 6!0> ,m ...llflº ,n.99._ 66~J 81 ,,_ flºnll1l~Il 99 1i11 66w1i11~ &,a,fi" l11l9 c!pa

1
I._do d ia 22, constou das seguintes, construir um predio, á r ua Ma,ciol P1 -

~ m\!JI \UI ~ .!.~<aJ.\\oo v ~ 11,,, llw;;;)) ~llw r.ot çoes: • I' nhe!J·o, e&quu1a <la rua Ba,rão da Pas-
De Souza Can'llpOS & C · Ltlda . , sagcm pertencente a Arioaklo e Halo Transporte de passageiros a omrubus 

p~ra lhes ser, paga a quantia de : · · · ' Petrv!oci. - Aittendido, <le accórdo entre Recife e interior da Parahyba : Uma entrevista do s,. Baptisl.'. Lu-1 O commandan t.c Penna Bôtto retra - 6 .913$400, d~ materlaes torneados J ~m a informação. 1 (Serviço dia.rio) para a Prefeitura. - Seilada a factu-
ra jun11:>, volte. De João Luiz, para construi; uma Partida d.a praça AI varo Ma~hB?o,: 

De José Candido de Macêdo, p ara ca.sa cli:: taipa e telha, á avenida da Para Recife:-6 112 da manha, as 2 

zardo ao "Correio do Povo" tou-se 

RIO, 22 - O sr. Baptistu Luzardo RIO, 22 - O commandante Penna 
concedeu longa entrevista ao "Cor- Bôtto, auctor de insolitos ataques con­
rcio do Povo", de Porto Alegre, sobre tra os officiaes revoltosos do coura ­
ª policia, dizendo tencionar expurgar ÇJdo "S. Paulo", retratou-se publica.­
sua repartição dos mãos elementos, e mente, retirando todos os insultos, 
fazer uma refórma radical, instituin-1 dizendo que fizéra juizo aJ)Tessado e 
do assim a policia de carreira. 1Pjusto, dando ao mesmo tempo ca-

rc:onstruir a coslnha de sua casa, á Jaqucira, mn tcnooo de sua proprie- horas da ta~e e 3 horas da .tarde. 
a,enida Joaquim ToJTes, no a!'ll'ua- <lade. - Deferido, satisfazendo logo o Para Campma Grande: - ~ hora 
mc.nto de Cruz do Pel.x:~. - Sun, pa- imposto municipal. da tarde. 

Para Guarabira: - 3 horas da tar­
de. BALANCETE DA RECEITA 

MUNICIPIO 
E DESPESA DO 

Accrescentou o entrevistado pre- b es explicações, com as quaes con­
tender combater a mendicancia, regu- ccrdnra.m os of!lciaes offendldos. 
lamentar a prostituição, reprimir a 
vadiagem, exterminar o jogo do bi- \ibrante artigo do sr. Assis Chak:n,-
cho, acabando com as loterias e regu- br!and 
lamentando o funccion.amento dos ca-
sinos e Jogares ina ttingiveis pelas clas­
ses desprotegidas. 

Saldo do dia 20 .. 
Receita do clia 22 .. 

D~spesa do dia 22 . . . . 

Saldo em moéda 

10:907$82-1 
7:839$348 

18:747 172 
:3:364$000 

15:38:3~172 RIO, 22 - Sob o titulo "SU9.IC di­
ctador ". o sr. Assis Chateaubriand 
escreve longo artigo apreciando a car. 

A policia responsabilizará criminal- ta publicada pelo coronel Klinger. 
Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, em 22[12/930. 

mente os boateiros Depois de elogiar a sua acção mm-
tar, exaltando suas qualidades e rc-

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

RIO. 22 - O sr. Baptista Luzardo 
mandou uma circular acs Jornaes 
contestando um telegramma sobre 
revolução na capital paulista, dizen­
do que taes boatos correram aqui, 
dando como tendo rebentado um mo-
Yirnento em S. Paulo, emquanto boa­
teiros alli espalh;i,·am ter a mesma 
explodido aqui. 

c:mhecendo sua auctoridade, o jorna­
lista con.testa que o sr. Getulio Var­
gas seja <lictador, pcis goyerna ho­
mens da envergadura dos srs. Whi­
tacker, Assis Brasil, Jcsé Americo de 
1'.lmeic:a e Fr"ncisco Campcs. Con­
t:sta que o Rio Grande tivesse sido 
o pruneiro a derramar .seu sangue, 

INFORMAÇÕES 
O chefe de Policia termina dizendo 

que responsabilizará criminalmente 
todos os que se entregarem a essa 
campanha irnpatriotica. 

e" .zendo que este Jogar cabe á. Para-

1

, 
•llyba e , Iinas. 

A Revolução, affüma, começcu em 
março, no dia em que o president~ 
J:>ão Pessôa deci<liu tomar armas e 
c~1frentar os cangaceirC8 armadcs pelo 

Candidato a interventor no Estado do : s;o-~=:::r~~is Chateaul>rla::i.d 

Rio ! c,ue o ··evoluciona.rio numero um foi I 

"A UNIAO" 
Asslgna.turas: 

Por anno ........... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) . . . . . . . . . . . . 

Annuncios: 

48$000 
25$000 

$200 

$400 

RIO, 22 - Assegura-se que O sr. 1 ~ sr. .J\ntonio Carlos e o numero dois 
Plínio Casado será nomeado para um I o sr. João Pessôa, cujo gesto assumiu Por contracto na gerencia. 
alto posto. sendo o sr. Christovam um caracter de sublevação militantt?, l PHARMACIA DE PLANTAO 
Barcellos nomeado inten-entor no Es- quando a Parahyba resolveu medir-:;e, '. Está, hoje, de plantão, a Pharmacia 
tado do Rio. ccrpo a corpo, com o Cattete. L:~1dres, ó. rua Maciel Pillheiro. 

DELEGACIA FISCAL 
Diz o articulista que o sr. Gclulio 

Yargas não está agindo dictatorial-_ 
1
• Estimati,·a da. arrecadação municipal 

do Districto Federal em 1931 mente e interroga: - "Quem ousara r'aga hoje, Mon~:pio da Ag,i'icul­
C?ntcstar que um leader, da responsa- , tt::-a e Viação e Asyla::lcs da Mar!-

RIO, 22 _ Calculos bem fw dados bilic!ac!c do :;r .• losé Americo de. AI- 1 nha. 
estimam a renda da Prefeitura daqui. mei<la, se dirija ao chefe do governo I 

TELEGRAPHOS para o proximo anno, em cer::a de e que sua voz não seja ouVida com o 
250 mil cont:is. 1 acatamento que o Rio Grande deve á i Há, na Repartição dcs Tclegrap:1e.'.>, 

I mccmparavel Parahyba?" . i t,·~~ramnus r;itidcs , pa~a :,_ A,,~.elia 
Proce so archh-ado Termina o sr. Assis Chateaub:nand F --·· az, 'I_'rindade, Jcse T vn -~· --.ra-

I G t li V da Barreiras, 125; cabo 'Sevenno,, <lr. 
Ir conhecendo que o sr. eu O ar- J2nduhy, "Correio Matü1ã", caho 

RIO, 22 - Foi archi\·ado o preces- 1 g:i.s tem praticado erros, _porem que é 'i o_éas Te.norlo. 
so dos reyolucicnarios de 1922, ultl- 1 mconteslavel que tem sido um sua.-
mamente amnistiados ; i;,sirno diotador. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Pc'o D::partam:nt.:> de A<;~s n" l r :- intermedio do sr. prefei'u, nma 

e Saúde Put.lioa, foram :: :c -::l'l.:-, to!·taruga, a que já fo, d~.do o c::·r.;ic­
ante-hcntem e h-::ntcm, o.s St,t !!n~º, 1 t -:1te c!estino. 
pessôas: Antcnlo Al\"'s Bez •• ~ Jo-

LOTERIAS 

FEDERAL 

E::~racção em 22 de dezembro de 1930 

i 358~5 . . Parahyba 
1 33616 " " " " " " 

l 
41C?.l ........... . 
Gl-1~1 . . . . . . . . . . . . 

20:000 000 
5:oonooo 
2:000$000 
2:000~000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
Costeira: 

Gazolu1a . . . . ........ . 
Azulina liLro . . . . . . . . . . . . 
Alccol 40. º (extra sello) litro 
Farinha de trigo nacional .. 
Farinha de trigo "Gold Me-

da!" .. .. . . .. .. . . .. .. 
Farinha de trigo Olinda . . . . 
Farinha "Lili" (americana.) 

41$00( 
S'iOO 
$400 

34$000 

33$000 
34$000 
35$000 

MERCADO DE ALGODÃO 
Rio: 

Typo 3 longa .. 
Typo 3 curta .. 
Typ'.l 5 ..... . 
New York ......... . 
Liverpool ......... . 
Stcck .. 

Nesta praça: 

31$500 
26$500 
24 500 

4,60 pon tcs 
5,39 pontos 

6. 955 fardo, 

Sei·tãr.J . . . . . . . . . . 26500') 
Matta de 1. • . . . . . . 25$000 
Mediano . . . . . . . . . . 20$000 
Segunda . . . . . . . . . . 15SOOO 
Refugo . . . . . . . . . . . . 12$000 
Stock . . . . . . . . . . . . 3. 842 fardos 

Semente de mamona a 5$000 a arro­
ba. 

PELLES 
Cabra . . . . . . . . . . . . 5$1JOO 
Carneiro . . . . . . . . . . 3$000 

Couro de boi sêcco salga.cio 1$000 o 
kilo, couro flor de sal 1$400 o kllo. 

MALAS POSTAES 

A 4. • secção dos Correios expedirá 
malas hoje, pelo t1em das 13,23, pa;·a 
as seguintes locall<lades: 

Para Rio Tinto - 2 112 horas da 
tarde. 

Para Sapé - 4 horas da tarde . 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 -

3 horas e 5 horas. 

CAMBI O 
S/Londres á vista 4 61164 48$454 
'3/Lon<lres 90 <l,d'. 5 . . . . 48$000 
Paris . . . . . . . . . . . . . . $400 
Hamburgo . . . . . . . . . . 2$475 
Suissa . . . . 2$010 
Italle. . . . . . . . . . . . . $535 
Portugal .. .. .. .. $455 
Hespe,nha . . . . . . . . . . lSllO 
New York . . . . . . . . . 10$200 
Uruguay . . . . . . 8$000 
Argentina . . . . . . . . 3$500 
Belgica . . . . . . . 1$455 

O mil réis ouro foi vendido na AI· 
fandcga 5$590. 

IMPORTAÇÃO 

Pelo vapor "GU!"upy" 

De Pelctas -5 toneis de ferro va.sios. 
D} Sa.ntoo - 1 caixa c:>m artigcs de 

rcdame, 5 tambores de oleo mineral, 
.ub1 ificante, 2 caixas ~::m J;!cc:s d,~ 
fclhul.has. 

D J Rio - 20 barricas d~ vi::lrc3 cr­
din.:rics, 50 caixas de agua min?ral, 
3 caixas com pa,pel imp:ess:> .~ 20 
t:n,:is de feJTo vasics. 

D.! Pernambuco - 10 caixa, com 
1,a1,teiga, 13 a,tados c::-m m=as ali­
mrn'icias, 634 fardos de papel de zm ­
brufo:>, 3 volum{?s <le diver'SCIS g,::n-?rc:;, 
7 caixas cem linha de algodão, 10 cai­
xas com oleo vegeta,!, 5 ditas com o!eo 
ctivers:s, 34 bobinas de papel d~ em­
brulh:J, 3 caixas com car:i.."nellcs, 1.000 
sacc:s de farinha de trigo e 100 fard<'t; 
:lJ? ::a:que. 

Pelo vapor "Tapajoz" 

D} San~·:s - 3 c~_t;.as com lavato­
rics. 2 caixas c:,m t,:,o;dos de algodão, 
30 fardes de t:c'.dcs de algodão, 4 en­
cap~os d:: l-ct1ça, c:,mmuns, 1 caixa 
com r··ças de autcmoveis, 1 engradado 
c:m caixa de par;~lã.o. 

P~lo vaI)or "Campos S:.tlles" 
D, Maná:s - 2.1 atad:s de taboas 

de cedro, 10 pranchas de cadro, 6 ata­
d::; d~ pernas-manca de ce::ir:>, 4 cti­
t')~ clmalha d:! c:dro. 

D, Rio - 400 sac:cs d:? arroz. 4 
tam!x;cs de o!eo. 27!l caixas cJm cébo, 
6 caixas r.::,m oerfumaria, 80 ata<ios 
de tabcas dJ cejr:>, 50 fardos de p!>:,e, 
56 arnarradcs de tab:ias, 15 far:ics jc 
tecido,. l caixa cem tinta de impr-s­
são. 6 fardes d.? ra.~pa. d2 sola. 

Pela Estrada de Ferro 
De Pirp!rituba - 45 fardC6 cl~ al::;o­

dão. 
Do Brum - 5 t:1.1.:iues de c'.CJ. 

---:([):---sepha Gcnçalves, Ed-gard O:t-.:-, E tn!c1 EXPEDIENTE DO DIA 20. 
Pinto L:Juriiro, Severtna Ma .:i. d ... 
Conceição, Mam .. -1 Alve.., J,:ão Lul::; 
da Silve., Paulo Sebastião Ma:lic . An­
n.a Araújo. Jcsé Maria, João Ba.p• • :t 
J~é Benedicto e Jcsé de Senna 

Petição do Banco do Brasil, por seu 
r< presentante. para retirar as grades 
cJ'.lS janellas de frente do predio onde 
funccionou a sua 5éde, bem assim, fa­
zer llmpeza geral no referido pred!o. -
\ cnha, iellando o requerim<'nto. 

PARA O SUL 

Alvaro Machaido, Baraíma, Ba:,ci­
ra.s, Campina Grande, Cruz do Es­
plrito Sa..'1.to, EntToncam,lr.t1, E-p~­
rança, Fagundes, Flcrz-sta dcs L ~ r,, 
Grya,nna, Ilha do BispJ, In~á, Ita.­
b:i.yana, Lngõa Sêcca, Ligôas, Lim:-•i-

1 ro, Lucena, Mogclro de C1!Tla, N i.za- FESTAS 
reth, Pau d'Alho, Pedras de Fôgo, Pi- DE NATAL E ANNO BOM 

EsL Departamento ch~tna a n °n­
çã.o d')S srs. propri· tari s de et.~ .u:c. 
para o art. 401 da lei 140, de 4 ; -::u­
tul:ro de 1928, ln<XJrrendo em m.i.. ta ( 
que não ot:servarem as pre•,:~ JÇÕ~ 
abaix0· 

a> - a falta de ,impcsa das man­
~curas v do pa"imento que d •·:)rã.o 
ser lavados dianam~ntc, 

b) - a con.servaçáo, no estabt.c''l, d' 
cst€-rco, liquídçs rcsidua.es, n • s ! " 
forragens e qu=quer outras su::--tan­
cias SU!;::,eptivei.s de fenn:nta,; J ou 
put:afaoção; 

cJ - a utilizaçá:> das rlcpencl•n-:;la 
int~rnas cio e- tabulo para dorrr. tnrh 
de cinprer;ad.:>3, para drp: ,ito e CT"a­
ção d::: outr"s animaes, para gua da d', 
generc<; alimrnticics, r;..;.i,r, u .da:;, 
vasilhames etc, 

dl - fazer lavagens de roulJ3,5 no 
rooint'J do -:stabelec!m,.nt::>; 

e1 - c:>nvert.er em leitJ as m1ng1~­
douras e daposit<:5 de f:>rragcns. 

fJ - ter em má0 estado de cJnS('r­
vaçã0 a pL'-1.tura e o re\'c.stim n~o dJ 
pavimento, mwos c pau.,des dJ esta­
belecimento e suas dependencla<:1; 

gl - ter cm má'J ~stado o es::;0t:> do 
estabulo. 

FJJram lnlc!~..d·, ~ ,tem e:· ln:lL'­
pensavels ccncertcs õ:e que está car2-
cendo o Mataduuro ..!'\1uniclpa1. A 
Prefeitura, alem d€SS<'s"trabalhc,s e do., 
de asseio e limpesa do ed!flc!<?J, já c:::­
denou tambem a, co1 strul:::ça"O <lum 
curral para porc:is, da cobertura <list'.! 
e <lo existente, destinado aci; bois, (: 
de mais <luas !.alas destinadas, um'.! 
ao matadouro d'aquellcs anima::s e a 
outra á triparla. 

O prJfi·ss1r Coriolano C:e Me­
deirc , director da Esoci~ r'c Apren­
dt.z.e~ Artlf1cec, Lc,·e a g:mtllez~. ,..!..,, :,f­
.!ert.~:..r ~ !J~(!UC "-~..!"!'~::!:.! <..... •• :-a!~·, 

D<l Innocencia Gaspar do Nascl­
nscntc, para lhe ser dispensada a de- , 
cima de sua casa, em vista do seu es­
te.do de pobresa, como prova com o do· 
rnmento junto. - Deferido, por tra­
t::-r-se de pessóa mlseravel. 

De Odilon Candido da Silva, para , 
t.vb"tituir tres postes de luz elcctlica 
n avenida Concordia. - Deferido, de 
aceórdo com a informa,;ão. 

De Minervina Faust!na da Silva, 
p··ra cobrir sua casa de palha n. 287, 
a. avenidR Mira-Mar. - Como r<:qucr. 

Do bacharel Elyscu de Barros Mau!, 
vara cimentar o p!J;o da cosinha da 
e · a n. 433, á rua Maciel Pinheiro. -
A ,tendido. 

De Jo~é Jacques de Lima, para lhe 
: 'r attestado por que foi dispensado 
do cargo de porteiro do Conselho Mu­
nicipal e qual a sua conducta durante 
o tempo que exerceu o referido cargo 

Attesto que o requerente pre11tou 
a'gurn; annos de &crvlc;.o a esta Pre­
feitura, com apreclavcl conducta, sendo 
cllspensado do cargo que occupava por 
ter sido este suppr!mido. 

De João Hardman de Barros, para 
r rmar um altar á rua 13 de Maio, a 
flm de ser celebrada uma missa na 
noite do dia 24 do corrente mez. -
SiülsfeiLo o imposto municipal, sim. 

De J. Eduardo de Hollanda, para lhe 
t,rr paga a quantia de 240$000, de !ei­
tl"J de tardamento para o chauffeur 
da Prefeitura. - Sellada a conta apre­
:.:cntada, Informe a secção. 

JJe Waldemar S!nger, para construir 
uma casa de tai))a coberta de telha 
c·n um terreno á avenida Mira-Mar 
- Sim, pagando o que !ór de direito. 

De d. Laurinda Maria da Conceição, 
poro reconstruir a coslnha do predlo 
,1. 410, á avcnidfl. Beaurepaire Rohan, 
n. sim como construir um alpendre do 
!':'..!i..!"!::!=> ,:~~-=!e, cc::: . .!c:=-:, r.,!~!".t- -~=t-

(Porto Alegre - Cabedello) 
"ltaquatiá" . . . . . . . a 23 
"Hajut:á" . . . . . . . . . . a 30 

LLOYD 

PARA O SUL 

"Almirante ALexandril1.o" 
"Santos" .. .. .. . . . . . . 

PARA O NORTE 
"Duque de Caxias" . . . . . . 

"ILa!pú" 

LLOYD NACIONAL 

PARA O NORTE 

DA AMERICA 

( Carruelros) 

a 2G 
a 28 

a 25 

a 21 

lar, Focinhos, Salgado, Santa Rita, 
Sãei LC'Urenço, São Miguel do Ta!pú, 
Tl.mbaúba. Usina Sãu Jo:5.,o, B:i'1ia, 
Jo~zeiro <Bahia), Pelo tas, Porto Aic­
grl', Recife, Rio Gran:l • do Sul, São 
Paulo, Sergipe, suh-directoria do Tra­
fego pc&lal (2. • .secção), sub-<.1ycc~o-
1ia do Trafego Pc.:,tal (3. • E$cr;:to l, 
Vlotcria. 

PELO BACURAO 

A ','3 16.15 

naraúnn, Brum, Entr)n::am:ri,.ri. 
Floresta dcs Leõc~. Itabayuna, L1T>a 
Sê-cca, I\87NCth, Pau d'Alh'J, F :l 
ele Fôgo, P!lur, Sã:> J,OJJT('J1ÇO. Sã l !\T1-
guel do Talpú, Timbaúba, Us!n:i ::n 
Jolo, Aroc;:í, Cachoeira, Gu·1r, ~ . r, 
Mulungú, Pnu FJn·o. 

PELO O~lNIGUS 

A'S 14,15 

"Blboco" 
"Berury" 
"A!dan·• .. 

u. 28 Du.Neira~, Cruz d 1 Esptrit) S, ,•o, 
a 28 M!!.mani;uapc, Ri) Tlnl,o, Santa l~lt.1. 
a 13 

DA EUROPA 

"Irmgard" n 5 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar tr!Lurado .. 
Assucar chrtstal . 
Assucar bruto . . 
Café do brejo de 1. • .. 
Café do brejo de 2. • .. 
:Xarque de f.• ..... . 
Xarque de 2.• ... . 
Bacalháo ....... . 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez 
FEi 1ii.o .. .. .. . . 
Milho ........ , .. · , , · · 
Cerveja . 
!~::.rc.:~;:~ 

20$000 
28$000 
1$200 

85$000 
80$000 
47$000 
43$000 

148$000 
38$000 
54$000 
4'3$000 
18$000 
85,.000 
.. !~X 

"GREA'f WES'fERN" 

Horarlo de hoje, dcs trens de "'l?';-
s0helr~: 

Jo.lo Pe<sóa a Recife, ás 13.23. 
,JOAo P &Sóa a ltabaynna. 6s 16,l!i. 
Mulung'i\ a Aingõa Grande, ás 13,50. 
Otwrabira a Bananeiras. ás 12,10. 
I'lntro,1camcnto a Ouarablra, !is 

17,40. 

Chega.cm dos trr,us d p.u.~a.gelros 

Reclfe a João Pe&Sõ11, {Is lG,2. 
Ttahaya.na a Joilo Pessôa, ás 8,43. 
C11,mplnR a Itabayana, ás 13,5 
Alagóa Grande a Mulungú, é.s 12,30. 
Bn.nanc!ras a Guarablra, 11,35. 
Natal II Entroncamento. ás 14.35. 
Gua.rl!lJ!.ra o Entro!l.camento, é.!; 

7,!7. 

Inlo!arú de amanhã em diant<', u,na 
exp~stção de artigo~ r:oebid'.JS pelos 
ultlmos ,·ap~res do sul do paiz e da 
Eur.:.pa. o ant!P:o e acreditado e ta­
belt'cim<'nto c'esta praça CASA CAN­
TALICE, o qual, em virtude das pro­
ximidades de s:u ha:anço annm1l, farl\. 
morlioa rcdu:ção, a c:>:it~nt-o de su:i. 
se lecta frcguczl:i . 

o povo pess::~nse deve, s 0 m ,1 r1,)r'l 
I fa~r uma visita á CASA CANTAT I­

CE. 
R.m1 Maciel Pinheiro, 148 - João 

P,ssoa. 

. i • • .,_..-........ ~·~·---·~·._., ...... ~ .~.-.-.. 
• • ! ADVOGADO i 
! Svnesio Guimarães i • J • 
i Accelta cbamados para o , i lnt~rior do E,tado i 
i --- i i J ol\.o Pessoa i 

... L·.a..·~ . .... ...... ~ . .... .... . ...... ~ ,. .... ... . 

! ! 
Inspectoria de 

Vehiculos 
C.lrroo que foram multaC:oc;: 
Exce~w de velcci<lade - A. 433, 11-9 

P. E. A. 37-18. P. 328, 319. 
n~sol>e<llencia a signal - A. 465. 
1<'1•-La de slgn11l - P . 14-15, 273. 
E,11 caso de accidente - A. 436. 

C 3U 
E1nba.raçn.r a. circulação de outros 

vehículos - A. 446. 
Cc!lductcr QU!) não traz c:imslgo n. 

caderneta de !<lentidade, a carteira e 
u111 ex !!!!>!2.r do Reeulamento - A . 
'°'" ,o ..,...,- _ ..... _ 



~J.)Jl OCÇAS:i:JiO 

~E!'!:::C_o .... mmllll!p~aci'i::::I h=t :==:N::m::a=C=i=O:::=.tn:==.=·=.211 

~e 
':i -;; ÁF:íÍ.a.A -;;'.i:CZN:xJ LLL.?O g- C.4 

- -;.-zn:ia p::~ j:...:sç~ .s..:..u..i. .... ...,m!-'<::t ...... 
ci.z cs seguintes artigo~ 

~?.~ã~ em ferro coi-n i-astro de ara­
;n. eir1 toõos cs t:amanhoo colchões e 
(-.Lrivfaciôzs: fo~óes em fsrro para car­
"·ão. 

Um slan .. b~que em cobre completo da 
.:apacidaae âe 60 cana9% de nguar­
J~nLa, wn dito :r,.ar.a .&::: ca11ad~. uni 
~a.1 a í5 cana.das 
· ·u-..;1 n,ctcr c-,ri1 f,ç;. áe 12 H. P., 
o;; btricante G, J<'~ie;· :E>rods, um dito 
,i~ 3 í ·-~ 1:i. F 1..or-1-:.1. l-"1;ina c.Dtpini:ei-

fid, liii' -CU8TEIRA l,l•pr!•ee • U> 

SttlVIÇO D'E PAS$A~t.i~O~ E CAA~Ad.~ 
•A companhtra ntlo u responsabtll,:a pelos ,ecióo:5 Em prc,wroli.D q-i11 

1ü'Jü QPTl$enlem a assignatum ái üm ~1:1u /üilCdonarlo . ., 

.;... u,·.1a ãn:.. ..,ã.r;.. dt.~~1npenar, urna li 
..:.:.;;a cucular com arrúaçâo em 1na­
::i:L. a, üill fit :?ir.J cc~ \·id1·aç~, tJ.ovo I Paquete ITAQUATiA7 

,·l-N:C::-s= 1Ji,i.-. CAS .. '. - CJm 2 
~.!~s, 2 q·L1.iI tvs, alp:n-.ire. c~3i"".t.ha in-

5epzndente, qu1nt:ai .:)ErcadC> L. rn ci.1-
~:-~1-, tl"Lk(.Pi}í.13. à -.;::-i~ .:::S;... it: \.!.J iT )-
.::.:rtJ":"\l J.1. [,S 1.1...,- F,.,g:;w· ' ll:.>t;I 11'l 1 

... :~,i,:: e '.e:. 

F.'l.D4RL\ E71I TOAO ?i::5.SC'á -
ll.;.'5 .. J $S'l " .t- l J, ,Gii .i ·,..:t3 (1 

( 2:a1t s: t1 t " r lt)T1 e~ t•mJ 1 li'"11:in'1 
cr ,n 1 te11cih~ '-, 'l.rr1aç.5.o, ca..:s üc ll) 11-

rliü~, lÍCl.111'10 O CC,lll)lfàJJr p n-ar, ,n 
,1 1, ,ta. te <':-.1 p. rst:.i . 'S e~ 1 000 000 
rc-r trLTestre A tratar a avenida Vera , 
~i. üZ -..i,J 

Grande ! 

Liquidação! 
1 

Ar'EGYLHEi\i PARAH1:~AN05 1 

A c.1 S_<-1. CiiA VES está liquidando 
cen.enas de artigcs, durante e.st.e mez 
i:ie dezembro. Visitem ,este gyande es­
tabele-cL .. e;:;to e encontrarão a ,·arâa­
de. - ii.u.;. a;; Ré-publica. 65-t 

JOÃO YIL-AGF.E - Prep1.~ aiur.1.­
nc.s p3ra exame de ac!missào ao Lv­
,:,,11, E.scola Normal e Acarlcnna de 
• vm n ercio A 'uHe previo. Rua 13 rle 

PIA"iO NOYO 

v~ .. tl-z-se um .. Dorner", na rua 
Epltacio Pessõa, 513. Vende-se'. 
°lai'1bém. alli, €-·ceHente mobi lh 
~ust:riaca 

ENi PIRPIRITUBA - Vende-~ 011 
permuta-se por urr1 n~ t:i 1"P)1tal 
nuas ca~:is, li rua Castro Pinto ;, . 60 

€2 r pri!T12J.rt. ront-óm f, portae dn 
r,·~nt~ ! -'~ J qnartns, c:>0 1n11, ap 
parel .;:.:..mt:.. 10, banheiro f qu nt'.1.I 

u ~). A segun'ia, '! :::a 1a'. 3 quarteis. 
u, .. a, s..i:,par:::lh, nnita.nn qumtal 

.:::.10 mwa:i0 e ootima gar::i.ve p::i.ra 
auwr.1.ovel. A trz.tar cem se,·erlnJ âe 
Lueér.a.. era TeiJ;eira. 

L• ~'l c:i:;! c-~n e ·~:::, q·y~:tc.. Õ~ia­
... e C""'ia ti"' e~i:.t,.a, á ru.1 D 1G.i.....? l..1e 

1 n n,. ::..,n ooo. 
r .. r 'I r-:1t().1. t -vc15 e ,H, -
1. • - r t 1:- 1-j r L, 1re1 1. 11 229 
;-.,..:'la. c ... eo..., e. r j_ u- .. .J~l"no.., COI!ln1od0 
ir í 1 _r_ • o 1 rn,nque~ !1 .:.5 

1 -- -r rr l 

r-··i~en-se f,a'..ic,,t< :Joneos. A tratir 
·- 1 " rhr e.~ ia do H:,nterio no ed1-

- .. 1) ... ., 4 LJrJ.J. 0.1 l•1 azend.a. 

um med1Lo , s1ran:;?e110 "°"' \.'!;~ 

tratamento efficaz pira :i u, .1 e, 
lmpotencia, t:xgr,tamento 111.:~­

voso e deb1l1dade 11eral 
em amhr,s os sexos. 

Peçam receita g1a11:; ,o dr. Su• 
le1man Ide rre111 .. h. Ca•xa l'c,~­
:tal, 2012 011 111a Oonzaga 

Bastos n J 82, I RIO DB JANEIRO 

1)TVERSAS Fll.lt.IDJ\8 t'rf.O < Ofd'O 

r.:' a·, 11 ;:; 0 ·,1 .. n~:Jn 
J'tl6tJ 1u•, ítrentlr, ,1, 

! rtr -. , ferida IJ' l'J e,,. .. 
r,o, fll u ) e,,, l rt ulll• 
do, c:e r!i\'erso m• tl1t':t 
lt!' tos P n",1~ t~rrl• 
•ra~a~ !1 IJ ( U(;lJlll r<J P 1'3 
lc tra que f.,v~ ,.,.,., , 
p,·op·v!"\" di,•L;t r.r P 11tlc 
>l,1'1, qu I ntihnent, 11,P 
)11 t• tr:u um \ttl•o rto 
afamado ll:11'{)r dr Nr,-
guen-a, tOI<'"• gul ~r 11sl 
,e,~ mP!hnrn3. 

I\1 •is t rck. rlr-prJ1', rtt· 
usar ma:s quatro ylrtroR 
ribtiv<' Ctlr'l f11•rfella 
~-uctorLo vv. ~ , ta 
. !!eu c..oontaLeo attEeta-

, > fl uso c;uP !',~, approuvt>r 
r::impinas, Jl d n iJ.rro de i91ii. 
Alfrrdo 'iíunho::. tde;; . ..1phlsta nJJ.­

c;;<;r. 1 

<'i~i.i.-~ ..io ãla :Ci dt! d~z:e=iii"Q1 Q l-5 i'6 G~.~:,,7 pa.a : 
n.-r.:H·.-, iiia«)~ló, Habt .. , 'i'lctorla, Rio à«'l ..iau.-lro 1 !t<iau-
1 .. <s, IP11rana~.;iá, Antn..iiua7 i"Jo,iao-a~oih i\Jo erand~, 
1-"~iotao; e Porto A h·p.r~ 

Paquete ITAJUBAj 
ti4,.hl;;-~ ~o dia i O ;ie jlHil~;.o àc 1~:ii1 {.,:;; ir. bor'as 

,. ..... Rerlte, (lilaceló, Bahia, -.1ctorlA, klo '1~ .i'•nelro, 
5anto.,, Parauagaá, -"ntooiüA7 i'lfli.--ia;;,a;,••h•, n,., 
Grande Peiota"' ~ Porto Alejl:rê. 

.,vi:i,o - " t\m A ... ...,u, 0., .. 11~,..i ... • .......... ,; ..... 1,>..i.,. '.lll'­

• ÜOJDPAllhlll UÀ<J OI! l'r..;t'10Ll« OI 'I.;:;. .€]• ~u•l !'Oi ;. i<1w, <>iu•>I, ....... , 

•o &0e C&ITeg&dON,. QUII pioVldeD(·\E'.w i,o Ca """ •uw ua.it<1- -Jl<Ul IV 

,.,o.,tado r1o,, ,aporee ao ~ 11• ehF<~-:a ;,. 

PMsagena, enCOiillll&UdN W , .. J. ~.&';:" 1 .. uih .. , .,._,'-';·\~°iJwJ.. • A 1 '1'J4TIII 

•• ,.e11pera du uh1da:1. 
O. era. tc<malgnatsrtOI ttet t'il'.J , 1cm .. -.... -... tiu•• ;..w;:·~act1111 °" 

Armazena ãa Oompa.uhia âeüí-:.o õo p:...:.,0 eia i <ii.i a~ a tli*llU'IP, 
•l'.Jü•, o Qu e.1 1nc11un,o to& auoi,a,a b t:in drDu,.,..,uagem. 

All reclama~ por a~arl11, <!<'1,1"'"'º üu t1uca, aev1:r.a. 1.;i:.- •f-'l'-n 
-ada.li p~·: esc,•ptil. 110 t:dCiiptorlú ao A.genc1 .... à&l~.l da à i'ilu Q~J 

l~ term.1ns.óa a. aei!ca.rgi.. 11:õt.. t1l apúl>1,;&,J .:.% sendo .. ~..ttil-dil f1i,a 
'°'.ornP8..n.b1.- \t!E.It'ltt d~ qu 14u-,1 .. r-a..,,,..,~,,uh.1"'-0 ... 

Balth~zar Nioura 
ra:l1mna ili -A~Bociacae Oomm1:1rní~1 

LLOYD NACION 
S O C I C u ,. l) é! 4 ,.. l) H '< M • 

" E o e - ... wr«')l:'.lfli.Q i.iQ Br~o..-.,,..., i O~ .. • ,..,.._ J 

Pu~su~ arm•i:1'01 nat D ,c.t• do Porto, no fltu C!cs Janeiro • dlap.:.:;1ct.:, u 
•eQe •mb4tCBJ'-'"ra ~ ".,;.4<t,gto, • 

--·" 
i,101111 utplida de pa:,;:s&~f'ii'1n e ~ .. _.~" tcu1r'<' il~c•i"e 

e- Pnrtu Ale~re e,;n iO dia~ 

r-••.-e- •omenl>e de 1 . • el•••• 

Paquete - A..r119atubá - Espetadn de Porto A 'eg•e e escaia, nn dia 

~ 
22 do corrente, ás 15 horas, qahirá a 2~. á noite, para: i\lacetó, a 2 
Rahia .• a 213; Rio ,\e Janeiro, a 28;. Santo•, a 3 ! Rto Grande, a 2 de jane: r• 
Pelotas, a 2 e Parto .t\h-gre a 3 

Pzqnc:te ..\.R\ll..\QiJ.I.HA - F~prr~do cte Porto Alegre ~··ili;. 
no dia 29 do corren!t: sah,rá a 31. á no1re para : Maceió a 1, Bahta a' 
Ri,1 de Janeiro a 4. Santos a 7, Rio Grande .: Pelotas a 9 e P. Alegre a 10. 

f C,.1,111ei,.os l'NJ>er,,dos , •111 ("abe,1;,,;;-
h Linha Tutoya-S Francisco 
1, 
..!. .i Ti í-P r· - (V ia ~cm ronctratual de dezembro) 

~ Esperado dos prntns do Sul, no d,a 2! do c..irrrn te, sabirá líO ines-

1
~ mo dia para: Na ral, Tutoya e C<atá. 

Linra Pará-S Francisco 
l 
! • Cann,uu11l1•nte Ca.•liil,o <Ex- Dttu1•0) - (Viagem con· 

til fractuat de dez,mbto) 

d Eso, rad, d > P~rá e esc~la no dia 2 de janPirn, sahirá no mesmo 
, dia para l~ec1f : MH e ó, B,h•a. R,o d~ Ja11eiro, Santo-, ::.ao Franc,scci, 

~1 PManaguá e /\nton,n,. 

,, Jt:.NTES - 111'11llam• f" -
,. . . '', 

..;AIJtA POSiAl., N.• 3~. 

Um negocio ma • n• . ' ICO ~ 

Vende·se o "LABORATORIO RABELLO'', 
rom as mnruis dos productos "Ag11a RabelJo ", 
"EI r 'll" dr Cnrnnúbn E' Sucupir~ Composto" e "f\c­
gu ! 1clrJ1 1\fociel ". todéls dev1damenlf' lircnciada:-i 
pela D1.1 ecloria Geral de Saúde Publica e regista­
das na Direcloria Geral de Propriedade Industrial. 

A tratar com o proprielario pharmaceutico 
Antonio Rabello Junior, á Rua Cardoso Vieira, n." 
253, em João Pessôa -Estado da Parahyba. 

Facilita-se o negocio sob garantias idonc,~· . 

i 

! 

... 
AV-tlDA f.fl\ TODA PARTE 

S R O i ,~ O C Â L V PT U S e tl n mtd,o dt ve ·d ade rara cu ar 
1;1<Jl RESfFJADO TOSSE 

7EJ::.::rDE-sr 

A " P l~ N s:Ã O SI Q U E IR A ' 
RI li\ BAP ÃO DO TRILJMPHO, 329. 

•JADARIA r· Mt.F?CEARIA !CTORIA -----------------
----· íl "'- LI'\.(~ 1,• f<': ,~ C'()M P. ---

• • t'rnctno~o i>· , l•< o , • 1 () e 2~. t- + + + + Telq,1>, ,,,~ 238 
isr ••• t,~rl <," cl· r·~~. h<,larbinba•, bltco1\1~, 1tc. O 

o,o~ ponhtlil• 1;1Je na ,ntrn o e, dnm/clllo nPsw CAP! r A.l e em T AM3A l°T 

Não l1ú carnaval 

Ri 
'O 

TT 
O LAN(;A.PEPFU M,.... 0/i 

EI.ITr 

! >esej:,e sabnr::.r um verdadeiro 
Nrtt,r de Cienípapc" ( 

Prtl,11 o •Nectar O;vino", fa-
1111,a•/i,, e,nierada de Anto1110 Ra­

lJ J11r1ior 

v~nde-~e em todas as mercearias 
e 11c, "L,woratorio Rabello '. 

r.E1\'DE-SE 
tJ ma ClSl de morada e negocio 

,•m <;~pé- ;;: rua 7 de Sett'n,bro, es­
q111na r~a Gama e Mello. Ponto 
para ro"'pra de algodão. Preço com-
111odc• •. \ tratar com José i\\aria de 
l\\ede1ros :í Praç1 João Pessôa-Sapé. 

ROS 

1 
i: E 1"' R I V /\ E S 

J.JWÃEN'TE 

li 

Cnr1 lnl lli>'el eia Rl p,-.q 'RI 1/IOIA 

11'11 po1tro 1~1 po. 

Vende- e rm 

Ora11rt1:" novlJ•d a ,1c ,,,,,,, u e e ,, , • 
"''"trv ! Ilho, a .. 

B ,u,, .M•<'l"I J lnt.~lr 
• 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
csucrup,tloso cuidãcio, 

e[Tual ou melhor ao · de 
b outra rrocedcnria, 

f a b r i c a m e :v e n d e m 
1.. Cl.t"'.\.I,110 ~~ C'I.~. 

R,,., d~ Rn~blíca.~ 133 - João Pessôa 

San ta.,r1 ten.ee 
1- ,1 nraes & Cia. 

lnpor•.ador I r,1nr,a1,,r~, rt, .'(ARQUE~ FARINHA Dl! 'lRIOO 
, ""tr,,s 1;e•1cro9 de 1"8tlva, 

l'r,d. J'l'I: IHO ,t.t,, JlJA [li-'-. TRI~DAD!. 77 • AI. 

EX:PERI MENTEM 
os nove><; pro<luclos eh F:i­
brka de 1-' cbicl s "Sanliauâ" 

• COGNACWMOSCATEL( 
VINHO . QUIN 03'. 

.,,. <111rt:11/i10 <f·~<'i11. 
R d~ Rc·r,uhllr,, IJ;i 

CIMENTO 
• 

RX.CELSIOR 
• 

VENDEM: 

8. MORAES & Cia. 

R11:i Oc7. Trindade, 8 
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Ceí. Remigio / 
d A vila Linsj Prefeitura do Municipio de João Pessôa 

1·t. :oa.o, que comparPreram r, mi~­
sas de setimo dia, re3.lizaclas hontem 
na Cathedral Metropolitana, per alma 
do saudoso ronterraneo cel. Remigio 

Decreto n. 191, de 13 de dezembro de 1930 
d'Avila Lins: 

Conego Jc5é Cout,11.ho. por si e pelo 
seu pae. sr. João Julie Coutinho; srs. 
Antunio Glycer i0, majc,r Joaquim 
Henriqt,, '>, Francisco Lins Bandeira 
de Mello, Germino Barreto, Manuel 
Rodrigues Chaves Oliveira, Ubaldo 
Campello, Elesbão Enéas Maribondo, 
dr. Carlos Pires Ferreira, José do Car­
mo e Silva, ctr. Octavio Novae:;, dr. 
Francisco Seraphico da Nobrega, dr. 
Matheus de Oliveire, tte. João Alves 
vi a1,geirc. 1x, ~i e J~ela familia An­
t '!lio Alvc-;; tene:1te Othilio Ciraulo, 
p~r ~l e por sua fa nilia: dr. Ore< tes 
L s\Jóa. sis. J.:;sé Lins FiaJh:;, dr. Fer­
i:::· J.,.l,J ·. de,·· nt<trti:do, Joaquim 

(Continuação) 

36 - Sacco:; vasios, por volume 
37 - Tacões, por volume . . . . . . . . . . 
38 - Telhas, por cento . . . . . . . . . . . 
39 - Tijollos, por cento . . . . . . . . . . . . 
40 - Unhas e pontas de boi, por volume . . . . . . . . 
41 - Vaquetas, por volume .... 
42 - Vinagre, por volume . . . . . . . . . . 
43 - Velas, por volume ....... . 
44 - Vassouras, por amarrado ... . 

Nota: - As mercadorias nã'.l especüicadas nesta 
tabella, pagarão, por volume, $200. 

TABELLA XI J J 
GADO ABATIDO 

r:;1,;v '.'~:e'.) clª Tolti,,o. dr. Jo.5.o Fr.·11- 1 _ Gado bovino, por cabeça ..... . 
c·1 .• clr. J. F. c ê!h'l so1:ri!1ln. Ig111- 2 V-t 11 d d 
c:o Ernristo Filho, p. lo cel. Ignacio - 1 e º· e ca a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
E;arL:l'.J; ,'..bc!:udo füi.,r:tJ per si e 3 - Vaccas aptas para a procreaçio, ce cada .. 
relo s:u p:L s .. Eutychiano B:J.JT<:to. 4 - Suínos.· .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ......... · · · · · 
RCI"leu castcllo Branco e Silva, J"'sé 5 - Ovinos e caprinos, por cabeça 
Libernto, dr. Francisco de Paula PHe- 6 - Fessuras, de cada bovino .. 
gi in, ele Araújo. Ar. •cswalào Paulo da De cada vitello · · · · · · · · · · ............. . 
oilva, Galdino Victor de Araújo, G::m- De cada cuino · · · · · .................. . 
til Lin,, Feelrc Paulo da Silva e fami- De cada ovino ou caprino ................. . 
!ia; dr. ,Toão Mau:·icio de Medeir:is, 7 - Taxa de armazenagem no Matadouro: : : : 
per Fi e sna familia; Adamast'.lr Bel- a) - Por kilo de graxa ou sêbo, cada mez ou fracção de mez 
tr5.o Centalice, pc!· si, sua fam:lia e b) - Por couro, cada mez ou fracção . . . . . .......... . 
alm'n.nte Araújo BEitrão; Jo5.o Vê- c) - Po;: ~ilo de ~ualquer material ?u producto, excepto os 
r:?.s, Edg:nd saege,. Auguü:i F. de ma,euaes necessanos ao prep_a10 dos productos da ma-
A. Espi11oia e familh: R'.l:lo.phc Es-1 lança, d~ cada n:iez ou frac_çao .............. . 
r 11 i!a. Ar,rr.io de Figueirêdo Lima, . Nota. ~ Ammaes abatidos fora do Matadouro, as 
Je,se washi:J.gt:n cte carvalho, UlHs~s mesmas taxas estipuladas na presente tabella. 
Bh::.s dr Ca. valllc, Gualb!rL Mellc, 
per si e 5Ua familia; Demrc-it:i C3S­
.ro SilYa, p~r si e pc: Fr:mcisco A. d1 
S1l\·a, clesemb1rgador Paulo Hypalio 
da Silva, José F. Silrn. Simãc Patrí­
cio, José SimCes, por si e pelo sr. Au­
gusto s;mões; senhorita Laura de 
vasccncellcs. per ~i e pela sua fami!ia: 

TABELLA XI V 
RENDA PATRIMONIAL 

1 - Mercados: 
a) - Aluguel de commodos ................. . 
bl - Aluguel de area, para exposição de productos .. 
e) - De cada mercador ou talhador de carne verde ou pei-

AssL5 Vid1!, per si e pelo sr. Vidal d) 
Filho. Jorge Schuler Villarouco, Hen­
r:que Ju ta, Raul Silva, George Cunl,'l, 
Heli Silva, e r. Edesi:J Silva. Tito Sil­

xe, por dia ....................... . 
- Pavllbão da praça Vida! de Negreiros, aluguel de com-

modos . . . . ........ . 

TABELLA X V \'2., Silvino Victoria Torres. tenentes 
Jcão Ah .s Grangeiro e O~hilio c:­
raulo, pelo 22. ' B. C.: dr. José Aloy­
sio Mar:hado, major Joã.o Florencio, 
Democrito Guedes, dr. Oscar de Castro, 
p-.r s1 e peles drs. João Medeir.:JS, 
Jc.,é Mariz e cel. Alfrêdo Miranda, 
Octavio C:ilcn ,por si e pelo sr. Leoüz 
Peixoto. dr. Octa vio Mesquita, Ccns­
I ancio Pontual, dr. João da Silva 
Porte. Giovani Gioia, José de Chris­
to Pereira da Cesta. Abilio Costa e 
0 enhora; Jo8i Carlos Falcã_o e fami­
lia; João Pedro Nobre, Joao Casado 
A. Nobre, Daniel de Araújo, dr. Evan­
ctro Souto, Jcsé de Souz1 Rangel, Gui­
lherme Espinola, Augu..ci;o Toocano 
Espinola, Francisco Salles Cavalcanti, 
1\Iovsés Baptista. Romualdo Gomes. 
Sá ·Medeiros. Mario Baptista e pro­
fessor Manuel Vianna Junior. 

' 1 \ -··1----------- -- ------1·-
\ ADVOG~DO : 

Anto:ni:o 6. Guedes 
Causas civeis, commercizes 

e mminac{ 

, 
1 
1 , 
1 
1 
1 
1 

' , 

DIVIDA ACTIV A 

1 - Pela que fôr recebida .. 
2 - Juros . . . . . . . ...... . 
3 - Indemnização . . . . . . . . . . . . . . 

TABELLA X VI 
DIZIMO DE LA V OURA 

- Por cada coqueiro fructifero . . . . . . . . . . . . 

TABELLA X V 11 
CEMIT:CRIO 

1 - Terreno perpetuo: 
a> - Para construcção de mausoléo ...... . . 
bJ - Adquirido na occasião do enterramento .. 
e! - Idem para construcção de ossaria .. 
d) - Idem, por irmão da Santa Casa ..... . 
2 - Catacumba: 
ai - Para adulto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
b1 - Idem, creança, meia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e 1 - Idem, a Irmandade da Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . 
d1 - Idem, as demais irmandades .... 
3 - Sepultura: 
a1 - Em jazigo . . . . .......... . 
b1 - Reservada . . . . . . . . ........ . 
c) - Commum .................. . 
d) - Aos indigentes, gratis. 

SEGUNDA PARTE 

DA DESPESA 

$500 
$200 
$300 
$200 
$200 
$500 
$200 
$200 
$100 

8$000 
4$000 

30$000 
3$000 
1$000 
$400 
$300 
S300 
~200 

100 
5200 

$500 

$ 
$ 

$ 

$ 

$ 
s 
$ 

$100 

200$000 
250SOOO 
lOOSOOO 
50$000 

100$000 
60$000 
10$000 
15SOOO 

25$000 
10$000 

2$000 

Rrsídencia · A nnida 
~- raulo,1461. 

1 
1 
1 
~ 

Art. 2." - A de;pesa do município de João Pessôa, para o exercício 
de 1931, é fixada em oitocentos contos e quinhentos mil réis (800 :500$000). 

1 ___..._..._ _________ -- _._._.__.._ ------ --- ... , --
PREFEITURA MUNICIPAL 

1 

NOT!CIAS DO 1 'TERiOR 
DE C .,.,IP!. 'A G.!.,'.. DE 

• 
D OLliIDINA DE ARAUJO CA-

V ALCANTI. - Apesar de todos os re­
cursos medicas, que foram tentados 
nesta citiade e nos Estados vizir:hos, 
veJU a fallecer, pela madrugada de 

Pessoal ............. . 
Quebras ao thesoureiro .. 
Expediente . . 
Combustível e accessorios 

hoJe. a exma. sra. d. Olindina de Pes..soal . . . . ........ . 
ArauJo Cavalc:mti, virtuosa esposa do 
cel. Manuel Tavares. honrado tabel-
liáo publico desta comarca de Campina 
GrandP. 

E~0 e facto foi profundamente sen-
tido pela ,,c-ieáade campmense, dada 
a J:i.r~~ sympatllia de que gosava a ex­
tmct.a, que en. um •rerdadeíro exem­
>I•> dc esnfJsa e de mãe. 

D. Olinclina, oue contava cincoenta e 
oito annos ele edade. foi hoje mesmo 
sep1,ltada. te::clo sido imponente o 

Pessoal. .......... . 
Expediente . . . . , . . . . 
Combustível e accessorios 
Medicamentos . . . . . . . . 

~i~:::n::rr::;n::: ::l:o:~s:: ::: i 
Tavaref', medico, residente nesta ci- Pe•;soal 
dade; bacharelando José Tavares Ca- · 
'\ulcanti. advogado; Manuel Tavares 
Filho, enl!enheiro agronomo; d. Ma-
ria José Barbosa Tavares, esposa do -
cel. José de Souza Barbosa, commer- Subvençoes · · · · · · · · · · ·. 
ciante, e senhorinhas Maria Emília, 
Maria Alexand1ina, Maria da Con-
cri..:ão e Ma:;a das Neves Tavares. 

Além dos filhos, todos residentes nes- Despesas diversas · · · · · · · 
ta cidad,., deixa a saudosa morta cinco 
netmho:,. 

Tê"1 sielo innumeras as manifesta-
r·ões de pesar á illustrc familia de d. Limpcsa publica · · · · · · 
Olmdina. 

C1.ego:1 hoje, a esta tidade, acom­
panhado de innumeros amigos, o jo­
vcn Antonio Diniz, oue acaba de collar 
o gráo clf' bacharel em direito na tra­
dicional Faculdade de Recife. 

S. s., que vem ha tempos exercendo 
nesta comarca a advocacia, com ln­
•~Higencü, e criterio, tem sido bas­
-~ntc felicitado, principalmente pelos 
Plernen•os da sociedade campinensc, 
OlldP lc.'"!1 clle real dPstaque. 

O illust1e moço continuará a residir 
nesta cidade. 

< De correspondente). 

Pessoal ..... . 

Obras publicas 

Divida passiva 

QUADRO I 

FISCALIZAÇÃO 

QUADRO II 

ASSISTENCIA 

QUADRO III 

APOSENTADOS 
QUADRO IV 

QUADRO V 

QUADRO VI 

QUADRO VII 

CEMITERJO 
QUADRO VIII 

QUADRO IX 

QUADRO X 

99:240$000 
200$000 

6 :000$000 
15:000$000 

62:520WOO 
1:000$000 
8:000$000 
5:000$000 

120:440$000 

82:176$000 

76:520$000 

279 : 136$000 

17:032$000 

7 :920$000 

213:100$000 

150 :000SOOO 

5:520$000 

77:892$000 

50:000$000 

800:500$000 

(Continúa) 
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·codigo do PFOC(Z§§O Civii 
e Commerclai do t=stado 

da Parahyba 

D E0 RETO N. 28, de 2 ~e ílezemoro de 1~30 
(Continuação) 

§ 2º. - ApresentaJC!os os embargos, ficará suspenso o ngistro em­
qua,nto o embargante não fôr julgado carece.dor de direito, não pe-denúJ o 
official proseguir no proc;;~.s0 da matricula S9não oito d ias depois de haver 
Intimado ao embargante a decisão que lhe julgar a opposição improc~-d€ntil. 

§ 3º. - O juiz não receberá oo embargcs si o embargante se fund:ir 
unicamente na ausencia de provas legaes da. capacidade de qualqufl" <lcs an­
tepossulàores ào immovel . 

§ 4°. - Si não surgir impttgnação ou n:ío fôrrm recebidc:s e:.~ cmb.it­
go.s, o juiz ordenará a ma.tricula. 

Artt. 839 - Recebidos os embargos, serão pestas em prova, cc.:n ,lila­
ção de seis dias, arrazoando afinal amba,5 as part:s, no prazo de três clia3 
cada uma, sendo, em seguida, os au,i:,os conclusos para julgament'.). 

AJ-t. 840 - Da sentenc;a haverá recurso propriamente dito para o 
Superior Tribuna,! de Justiça. 

Art. 841 - A a.cção sumrnaria é a comi:;etente para o processo das 
questões que sobrevierem depcis de sujeito o immovel ao regime,n t :,rr .·ns, 
com aggra.vo pa.ra o Superior Tribunal de Justiça . 

Art. 842 - Quando fôr julgada sem fundamento a opp:sição, o juiz 
condemnará o embargante á mdemnizaçã-0 das perdas e damnos. 

TITULO IX 

l 
Da 1cção do usoeapiã.o 

Art. 843 Compete esta acção: 
I - Ao possuidor do immovel para que lhe seja reconhecido o do­

mlnio delle pelo usocapião, rõ.Sultante da posse trintenaria. 
II - Ao possuidor de alguma servidão para que lhe sej:1 rec:>nh~:!Jo 

o direito a ella, taimbém por effeito do usocapião. 
.A!rt. 844 - O autor, expondo, na inicial, os fundament:;s do p3di:io 

com todas as especifioações e estimativa do valor, re::iuer~rá a cit:içãJ el:,s 
interessado.s pa,ra, em dez dias sêguint~ á primeira audiencia :io juizo, con­
testarem ,a acção. 

Paragrapho unico - A citação dcs interessados far-s3-á pela fórm:1 
commwn, sendo a dC\S d€scon.hecidcs feita por editos cem o ;::-az:i d~ qua­
re.nta dias, contado da data da publicação no jornal official lo Esta:io. 

Art. 845 - Se ni,ngu~m c:-ntestar a acção no prazo a~signado cm au­
diencia, o juiz a>dmittirá qw3 o autor prove a sua posse dentro {',e um de­
cendio, findo o qual, sem mais allegaç~s. julgará a causa, cerno fõr de di­
reito, servindo de titulo pa,ra a imcripção no 1-egisL·o de immoveis a cer­
tidão da sEntença. 

P a·ragrapho unlco - O autor po.derá d~ensar ·:> clecen:iio si jul­
gar que o s,3u pedido não precisa de out:as prcvas, além das que antes já ti­
ver exhibido . 

Art. 846 - Si comparecer algum interessa:io e contest:i.r o pedido, 
seguirá a causa o curso da acção ordinaria. 

Art . 847 - Na acçã.o do usocapião é .s:>mpre obrigatoria a :111dien­
cia do reprrnenta.nte do Ministerio Publico. 

TITULO X 

Da acção de refor~o de garantia 

Art. 848 - Compete esta acção a:i credor para i;edir ao deved0r 
reforço da garantia da divida: 

I - Quando a cousa da.da em s~gurança d3. divida sofi1·er dct€rio­
i-ação ou dopreciação de medo a desfalca1· a gara.:H1a, e o de•:ed,:>r n.ão a 
reforçar. 

II - Quando verificada a insuffici.:ncia dcs immoveis esr:(':.aliz:i ­
dos na hypotheca legal, o responsa vel adquerir outrcs p:>steriorm ,nt-1. 

III - Quando assim determinar a lei, c'mo no caso de cess1r?111 
ou de se tornarem ilrlsuffld~rnb€s a.s garantias d:> debit::;, fideljus.•ci:i.s ou 
reaes, e o devedor se negar a nforçal-as. 

ATt. 849 - Na petição inicial, que deve .s.:r i.nst1 ui<la cem o titulo 
constitutivo da garantia, devidamente imcripta, o autor requererá a cita­
ção do réo, para na primeira audiincia, ver ass1gin:ir-s:--lhe o prazo de 6 dias 
a fim de nomear o reforço pretendido. sob !)6na d~ si-r julga:ia vencidP a di­
vida executada, no mesmo processo, ou scb as pena.s da lei, no caso do n". II 
do artigo a,nt.ece'dente. 

Paragfapho unico - O reforço d"-ve consisLJr em uma garantia ela 
mesma na.tureza <la extinota ou desfalcaja, excepl.v si. sond:> fideijttssJria, 
o réo preferir dar o reforço em• bens. 

Art. 850 - No prazo assignaido, o réo pojerá em0argar, alleg:in:lo 
o que fôr a bem de seu direito, ou confessar no tcdo ou ~m parte o al!ega:io 
pelo aut,m-, devendo nes es casos nom~ar cs bens .sotre os qu:ies devam re­
cahir o reforço de garantia, ou a pessôa p:ira fiactcr. 

Art. 851 - Salvo c.mvindo o autor, não valerá o r('f:::rc:o sr fôr in­
sufflciente, litigio.s, onera<lo ou de ,ncerta !iq uldaç.io. 

§ l ". - Não valerá o r.forç.o ~i fõr lnsuffciente, llligi.)SO, 0:1-nado 
cu de incerta liquidação. 

§ 2". - Offerecido e a.cce1to o reforc:o s~rá., para a sua c:-nstitui,lo 
regular, asslgnado um prazo não exo.,<iente de oito dias, sob pena de i; t'.lr­
r:ar ef!õctiva a commi,nação feita n.1 citação inicial. 

§ 3". - Si o autor não acceltnr o reforço. dará as suas razões e o juiz 
o admittirá ou não, conforme julgar procedentes ou imprcccdentes · :is ra­
zões, podendo conceder uma dilação dl? cinco dias para a prova, n•si:,nando 
a,o réo, no caso da admissão, o prazo do p:n:iJgirapho antecedcint". 

Art. 852 - Embarg·amdo o réo a rucção, cu oonfes.~1nJ'.l o allegado 
pelo auto!', terá est~ seis dia.s para impngn:11· s embargos cu ac~itar o i·e­
forço que !ôr nomeado . 

~ 1" . - Se o a,utor se conformar e m n c::mfissúo e nomeac:ii.o do 
réo, o juiz mandará que e se seja a.!'Slgnado o prazo de dez dias para c .. n­
stltuiçii-0 regula,r do reforço, sob pena de se tornar effectiva a oomminação 
feita na citação inicial. 

§ 2". - Oaso o autor não acc,ite o reforço offerecido, srrá a c:i.usa 
posta. em prova com uma dílac:íio lmprorogavel d' dez dias, :inazo:rnclv m 
seguida o a.utor e o réo na praro d<• 48 hora · cada wn. 

Art. 853 - Embargando o réo a acçã.o, terá o autor o prazo de qua­
renta e oito horas para Impugnar cs embargos, findo o qual, com ou sem 
impugnação, será a. causa posta em prova, com uma. dilaçã0 improrog·a1't'l 
de dez dias, a,rrazoando, em seguida, as partes, no i::r:iro de quat<'nt:i f oit,1 
ho11a.s cada uma . 

Art. 854 - O juiz julgará nfinal atsclvendo o réo ou ccndemnan,io 
ao reforço de que fôr apurado e que cl'verá ~-·r . ".'studo dc,nt ·o c\ 0 ,l'z cl as '! 

contar da intlmaçlio da s'?ntªnr,a 
Ait. 855 - Determinado o refor<;:> n1 ~cnicnca. o réo n:,mea~á ben~ 

ou indicará. fiador, e ouvido o autor, no prazo de 48 horas, em egua.l pra.-



:.:, decidirá o julz ac::eitando a indicação do réo, ou regeltanclo-11, pa.ra dr­
c)arp;:- vc,ncida a dlricla e S't° ellá. exocutodl'. no mesmo proces::o. 

Panw:rnpho unloo - Tam bém set·!Õ. a divl<\a considerada V'~"llcldu. 
si dcntro cm rlc;,; di(IS d.i sentença hão ::e pro1nptitlcar ao reforço na fórma 
anteriormente prcscrlpta, se fôr !·evcl ou se nã.o ctunprb: o clispcsto no art. 
858, § 1°. 

T ITULO X I 

Da acção de rcml.s:;:'lo llo 1mmo,•cl hypothecado 

J\.rl. 856 - Para evitar a cxecuçíio, esta acção pode ser Intentada: 
I - Polo cr€dor da (;:)guacla hypotheca, vencida a primeira, si o 

c..cvcuc:· se nã'.> offerecer a remll-a. 
II - Pelo adquirente do imm.ovel hypollncado 
Art. C57 - A r:mi~sã.o deve ser requerida: aJ na primeira :'lypothe­

~e. depois de vencida n primeira hyp~thlca; b) na sc~unda, dentro dos trin­
to dia- E<:guintc áquellc em qu~ houver sido a aquisição tran.,,cri~,ta, não 
sendo ncce~sario que a divida esteja vencida. 

A ·t. 858 - SJndo requorlda pelo adqulrent::, a petição Inicial dJve 
e;,r instruída c.;m a certidão do registro da transcrluçii.o do titulo e d::oia­
rar o preço d::i. allcnaç.ão ou a e.:,tlma,tlvn. do requer~nta quando nflo tinr 
ndq\lerido p,1r titUllo oneroso e concluir pelo pedido dn nctlflcaç.iio do cr dor 
hyp thecn1·io para. no prazo de cL'1co .-:llas, que lhe sc-rõ o assignaJas em au­
dioncin, cLclarar si aceita ou não o preça propcsto, que s::ró., no minlmo o 
àa acquisiçã:i, sob pma de .-~r o m :smo preço dcpçslt,:i.do e jtlli;-a ·la a rc­
n,ls.sã.o por senwnça, á. sua rcvüia. 

Art. 059 - A nctificação do credor far-.sc-á no seu d:>minio inscri­
pto, ou poi <c!ditacs, sl alll el! não e tiver. 

Art. 860 - Oompanccndo o credor no prazo RSSign~.<10, si nada 
cppuzcr ao p:·eço ou declarar ac~ltal-o, será lavrado termo de oa:gamento e 
quitação. s:mdo os auks ooaclu.sos para ser a remissão julga.da por s.:,ntenç~. 

Art. 061 - Não compa,rcrcndJ o crodor no prnzo aslgna<lo, o a<l­
qul.r~nte dcpc.~itarã a im1)ortancla do preço, á custa d'o credor, para su 
l"Y;intada por quem de direito, pre::c<lendo-sc cm s.<guida ao julgamento 
oa remls,f~o. 

Art. 862 - O cn,dcr notificado póde, no pr<1zo nssignado prura a 
opposiçâo. rcqocrer que o immovcl seja llcitaclo, d,:. ~l que lhe não w:w::­
nha a offerta do adquirente. 

§ 1•. - A licitação far-ro-á em <'lia desigaado pelo juiz, dep:ii.s d:: 
ru111unciada por rditaes, c:>m ant~ci-dencla. minima de dez dias. 

§ 2° . - Sómente s~rão aclmittidw a licitar cs credores hy;pcthxarios, 
cs fiadores e o adquirente, cujo lanc;.o será preferido em Igualdade de con­
dições. 

§ 3" . Na. fnlta ele licitante, suLcistirá o l"!llor proJX;sl:i pelo aâ-
quircnte. 

Art 863 - Effoctuada a ha!:ta publica, lavs·ado o auto ct>mpetentc, 
e feito o pagamento ou d.ê<po.slta:!,a a respectiva importancia, será 

r:missão julgada por s~ntença, p}dend:> o aáquirentc, depois de transita­
ª cm julgado a decisão, requerer o eancellamento da inscripção da hypo­

thcra. 
Art . 864 - Na remis.são do immovel g1raYado de hypotlleca legal, 

e preço não pcd _1·ã ser levantado sem que o respdasavel especialize outros 
~ns para a seguranç.i da. sua responsabilidade, ou dê outra garantia, ac­
ceita.vel per lei. 

Art. 865 - Não tem applicação o pr0e=o da remissão quand::> o 
preço da alienação bastar para o pagam:nto <la dividn hypotheca.ria, e o 
cr::<lor outorgar fl. a.:;signar cem o ccmpradCT a ,:sori.i::tura de ,·end:1, do im­

r:~':>\'Cl. 1 
A: l EG6 - Para remir a llyp::>theo:i. anto:.ioT, o credor ela !)~sterior. 

Juat.1t1Jo o :;ou titulo a certidão da insc;·iy·,ão daqu.:)!la, requ~rcrá lhe seja 
pcrmitticlo de>posita: a importancia d -vida ao primeü·o credor. cem citaç..i o 
deste, para leYantar o dep:csito, e de devedor, para remir a hyµot11.~ca, den­
tro do prazo de cinco dias, que lhe será assiginado em audiencia sob p:!na 
c,e ficar o requerente subrogado nos res!)ectivcs direitcs or.ditorics. sem 
prcjnizo dos qu~ lh3 competirem po,· força da hyp-:;théca posterior . 

Art. 867 - Não comparecendo o devedcr c acc;lta p::>lo crcd;r a r::­
missão, leyantará este o deposito, subind? os a.utcs á c::inolusã:> do juiz, )Ja­
ra julgar a remissão pc1· sentença. 

Paragrapho unico - Serib Igualmente conclu::;:,s os uu~os pa:-a o 
ncsmw r·m caso sejam rc,·é:'is, o cre.d.or e o devedcr 

Art. 868 - Si o devcdot comparecer e r~quc:~r a Lmis;ão da l1y­
p.U1cca anterior, se.-ú. e rc.."'J)coti\·o credor notificado oara receber o preço fl­
~ .,<lo .oal\'O a'J nut:ir 1:,·antar intccrn1n,J:11tc a ilnp.Jrt:i.ucia que h:mvcr d·::­
p":.ita~o. 

Ar~. 8GO - No r.raLo do ~IJ ,.1i;0 871, pooe1w. o credur ou o dev elo: 
úa, hypoth~ca anterior alegar a oppos ição que ti,eram contra a rcmi~ii.o. 

Par:,g1apho unic:o - Ouvicta ·, ns cutras pgrto~. cm qua1rnt:i. e olw 
hcr , cada uma, o juiz decidirá a ,:;pposlção, a~~ignando prcvwn'cntc, 
quando requerida, uma dilação de dez din.s. 

Art. 870 - Si o primeiro credor estiver promovendo a e.·ecução du 
b potheca, a remi são abrangerá a i1T';:>rtancla d s cu ztas c de,; ,:~as ju­
dic1acs 1 •vllz.a:ia'i 

P,aragrnpho nnlco - A remissão, :1::.ste ca~o. ,,. rá. prcce:.,sa la em np­
p~nso a execução, nflo i;e11do, porém. adm1,·slvol ant '> de realizada a prime.i­
ra praça, nem depois da asslgnatura do t.uto de arrematação. 

TITULO XIII 

Ua ,t•·ção tio ncdor bypolhecarif} <:onlra o udf.('Jil ente do in mnel 

A, L. a11 - Compete esta ncçüo ao cn:dor llypothccarlo contra o 
adq111rcnLe elo lmmov:l, que nã.o llv~r tratado de rrni.ll-o ele t11.nta cllas de­
r oi.:; ela tran ffl!!'ião tra nEc.Tipta 

.Art 872 - O prcc(.SSO e ü eia ,1cç,1~ cxeculll a 
1 - O lmmcvr.l ~á r,c 11:mulo e \e.1dldo r ,. r,::mt, do adqul-

f' ntc, ainda q1.1e cllc queira pagar ou depooltnr o picço d11 , ~r, 1., ou ui'l u \ a­
llaçáo, C;Xccpto si o credor ccn cntir, si o pr<'ço d!l venda ou <lr.1 a, aHa<;ii.o 
bastar pa.ra a soluçao dn hy1,cLh<:C'\, ou .~l o adqult '.J:1[) a 1"sgu•,i;. 

§ 2 •. A avaliação do immo\; 1 n~\O será nunca iufcrio." a.J preço 
e.o ·cnu1.. 

§ 3·,. Não havendo 11c1~tmlo, ~rú o ln nvJvei adjudlc:o lo ao ,u.1-
quircnte, :;1 o irr1uc1-er, JK'b preço da avallaçf10. 

Art. 87i o a.dqtrirent,J ret,'J)on<lct ,i &empre 11.lo rcsul·ta-d J ti I ex­
ecução j11dLclal, nií.o lhe f.Cndo llclt,o abandonar ou cnt,rc a. o immJ\ 'l. 

Art. 871 - Em e.cçã.o cxccut,ll a, o adqutrenlc exceutnd'l p lo crc­
<lor hypoth(carlo haverá. do devedor o 11uc houwr des mbolsaclo com o 
rmsamcnlo da hypotheca, c116ta.s e <lc r <'SOS Judicia.e: . 

T ITULO XIV 

Oa.s ,ic~ôc1> pl,;n o1·a.Uclas 

CAPl1'ULO I 

D,1, excUSMi\o do penhor 

At l. 875 - Dú.-se a excu ·,ã,o do penhor quando , divida garantida 
pr,r rlll} C6livcr vencida e 1üí/.J pag:,, não convindo o dcvc<lor n~ vrnd(I aml-
1,a·;·Jr!'t•llc. 

___ "'!, e n .. - o __ t...,:, j~ ... ~_-:c o __ t.. ~~ ...... 11.) ~'-' w!:~::;.1C:C, :"' .. J.:. ... ::c.-

n\ que seja o r(\o citado parn a ava.liaçã,o e ~r;em .. 1L:1ç,\-O do pcmnr, que sertí. VIDA MILITAR 
para f:..,c fim dcpositatlo 

~ 1.''. - 'l'emdo sido ckrla1•ado no Ju,tnnucnbo do contra.çto o valor Co:mn:':" 0 <la. F..:.t1 Publica do 
dc;5 bot~ cmp:mhados para o effoito da cxcu~3ão, o autc·l· pedirá. sómen1u a Est:ido da F .... rahyb:i elo Ncrt~ _ rAu­
citação cl, réo para a arremataç!i.,o. xlliar do Exc~cito de 1.• Lluh~J -

§ 2". - Si o p::;nhor liver fioa<lo '.:111. pcd~r ct·1 d,cve<l0 r. d-o m.nrnla- Quartel e.m ,João P:•sôa, 16 de dezem-
bro cio 1930. - Senriço pvra o dia 17 

elo c.Jnsta,r{, a detormlnação ào dar:: ,ito do obj,eabo, até a a.udiencia paJ'0 (qU?rta.-feiraJ. 
a qual a cll.ação foi feita, sob pena de busca. e appreh en são, não podendo Official de d.ia, te.i1~:1L:l Francisco 
ser oppoi;tcs embargos sem aquelle deposito previa. Pedro; adjunc:.o de d.ia, 2." ~arg~mo 

§ 3". - No caso e!,• penhor de gado, prctend€ndo o devedor ven- Mario Pi.n.helr ; guarda d.a Cadela 
tenente Severino Brasiliano, 2 ° sar~ 

del-o ou ame:aljçcinodo. por n~gligencia, prejudicar o credor pc·ierá este, com gento Symphronio Bernarodino, cn.bo 
tc.stlficação pre,·ia do facto, requerer a. citação daquelle, p&ra os fins deste Antonio Laurentino ~ corn3teiro Fran ­
artigo, si preferir o pagamento inunediato ao depOl5ito dos animacs sob a cisc:i G~lherme; guarda do quartel, 

' guarda de terceiro. cabo J~r:;e S.overino: reforço do The-
:::ourc, .so'::l'.'-.ào Manuel Simão; patru­

Art. 877 - Na au<liencia para a qual fôr o réo cita.elo, proporá o lha 11::.cturna, 3. • sargento Xavier e 
autor u rocçiio. cffcrecendo a pvbiçtõ.10 inkJ.al e a c::rtidão do dep;:;sito do pe - cubo Pla~ido Sobreka e R:i.ymundo 
nhor, a<si!,llado ao réo dneo <lia r;:i,,a. v!r cem sous em,ba.rgos. L<'lt~; dia á. S1F, cabo Macêdo; ordem 

R S O, cabo Asce.ndino Paz; ordem á 
Art. 870 - A matt-:·ia C:cs embargos po:ierá ccn5istir .em pa.ga.:n:lnto SiF, s:ld:.ido Joa1uim Gaklino; piquete 

ou cm c-utro m::iJ extlnc.tiYo <l.~ obrigação, bem assim eo vicias inrernos ao quartel, corn:teiro Catharino. 
ou formaes <lo cc:.traoio e na nullid:ade <lo p.!'vCEsso. Bcietlm n. 350 - Unií'onne 5. 0 

J\rt. 87a ·- Off.::,rccid.:s os emba['.gcs, re1·ã.o os autc.s c~, 1clu :,s ao (kaki) · 
Juiz, quJ cs receberá ou r-:g·eitará "in limine ''. 

Parag,'apho unico - Na primeira hyr,~.hM-:i, assignar-se-á uma di­
lação de dez cllas para a prova, depois da qual arrazoarão afinal as partes, 
dentro de cinco dias cada uma, subindo, em seguida, cs autcs ao juiz para 
a sentença definitiva. 

Alt. 880 - R:gcltados "ln llminc'' e<: emba1·gc.:;, ou julgados não 
provados, e nos casos de não offercclmento d~.es, e de re,·eJia ao réo, o juiz 
ordenará a valiação e venda do penhor em hasta publica, como na execução 

Para. c"nhecimcnt:; àa Fm·ça e devi­
da execução, publico o seguinte: 
. Exc1u.;õ~s: - Foram excluídos por 
U1capac1dade phys:ca, os 5:)ldaidoo da 
1. • C. \ José Se,·erin.o de Lima e Si~­
verino Caj a zeiras. 

Da accôrdo com o a.rt. 143 d·J R IF, 
os sc!dados João Ismael da Silva, Ma­
nuel Ig,nacio doo 8runtos, José Gon­
çalves àe Lima, Jcsé Pe,·eira de Oli­
veira, Joaquim Fern,an:::~s Baptist,a, 

àa scnlença. Manuel Amancio d~ Moraes, Pedro 
Paragi,apho unlcJ - A vend:i. será feita por leiloeiro ou corrector Mont.ei:·o Rodrigues, Manuel Severino 

cfflcial, si as p "·tes o r:quercrem ou o determinar o c:)nt1,aoto cumprind':> Tavares, J?aquim. R::~igues_ de Quei-
" • , roz e Ja,e Ca.in::l.tdo ae Oltvetra. -

ao lc!L~iro ou c:01Tcctor 1:restar con.2.s em. jmzo. ! (AssignadoJ Ten,e,nte-coronel Elysio 
Art. 881 - Niio chegando o preço C:.,a, venda para o pagamento in- ; Sobreira, com.mandant~. 

tegra,J da divic,a, juros e cu:.Las, p:u,~:,.r-sc-á mandado d~ pe,nhora pelo res­
to, prcseguinclc-sn na execução. 

Art. 882 - 0.1:rcgar-se-áo aJ réo, computando-s~ no valor da ex­
ecução, as despesas feitas com a conservação ou o deposito do penhor, devida­
mente provadas pc,r documento. 

A1 t. as:; - Não rnndo appr~hcndida a cousa ernpenh-ada em poder 
do de,·vlor, p:1i_rá o c:·ectvr llltentar centra clle a acção executiva pela im­
portancia da divida e seus acccssorics. 

Art. 084 - Em qun.lqucr est 1.do <.lo prcoe.s:.:o é pcrnúttido a,0 deve-
d er rcsgrtar o v,•1hcr, p:i:g8,,d<' a divida : cu~tas. 

Art. - 885 - Nc, ca,:>s d~ p::;nher legal, m::ncionacloo n? artigo 
776 d:i Ccà.igo Civ 1. o e :der, dei:); ' de o Lcmar. requererá a citação do de­
vedor para, dentro de Yinte e quatro horas, pagar a divida ou allegta.r a de-

Commando da Força Publica do Es­
tado da Para.hyba do Ncrte - (Aw..i ­
liar do Exercito de 1. ª Linha) -
Quartel cm Jcão Pcssõa. 17 de de­
z::mbro de 1930. - S~rviço para o àia 
18 <quinta-feira). 

Official de dia, 2." t:nentc João 
Pereü·a; adjucto ele dia, 2." sargelit.::1 
Se,verino de Albuquerque; guarda da 
Cadela, 2. • tenent,e Pereira Diniz, 3. 0 

~argento Francisco Antcnio, cabo Se­
\':ri.no de Oliveira e cornet,eiro Jcsé 
Neves; guarda do quartel, cabo Ma.nuel 
Syde; reforço do Thesouro, cabo Se­
verino de Barros; patrulha nocturna, 
3. º sargento Gilberto e cabos Julio 

fe~:i. que tive,·. Pedro ~ Renato Faustino; dia â S IF, 
Paragr8pho u:lic? - Com a nct1ção inicial, o autor exhibirá a con- 2. • sargento Ortigas; ordem á S IO, 

t.a por menor <.l.rs dc:::i::c~as do 
rendas ou aluguerns vencidos, 
relação d:::; eb~jet:s re• .dcs. 

c:e,·(d::r e t'<l.t('!Ja. dcs pr~s. ou a conta das 
jtmtando também, em qualquer dos casos, a 

cabo Asc,ndino Paz; ordem á S IF, sol­
dado Jc~quim Galclino; piquete ao 
quar,t,eJ. ooinetelro Minen•ino Feneira . 

Boletim n. 351 Uniforme 5. º 
Art. 886 - Fin::l.lls as vL.lt·'.' e quatro heras, 

la, serão cs autcs c:mclt:.,cs ao juiz, qi.:~ homologará 
§ 1 º. - Homologado o penhor, seguir-se-á 

c.etcrminado no prescnt9 capitule. 

oom defesa ou sem el- CkakiJ. 
ou não O ponhor. Para conhecimento da Força e de-

vida execução, publico o seguinte: 
a excussão, como está Exclt.:Só:s: - Sejam excluídos a bem 

§ 2. 0 
- Não homologado, será o penhor entregue a.o réo, ficando :la.1-

vo a.o autor o dlreito de cohrar a sua conta pela acçã.o que lhe competir. 

CAPITULO II 

na rerui ·são lo penhor 

Ar~. 31l7 - Cc:nr::~tc c-,La r::çãJ ao deveder pign:iraticio cc:1tra o 
ci~de,r, para haver a cnt!'fga do .ilnr. medi2.nte o pagrunento da divida. 

A1 t. 880 - D:p"::,itz.::io o preço da divida, po::- man::l.a<lo do juiz e 
com cit~ção d., ci·edc". o devcd.:r. Jll .. ~ando o im:trumento do cont.ra::.to e 
conhecimento do deposiw, requererá que o penhor lhe seja entregue. 

A1t. 889 - O procesrn desta acção é o mesmo presctiptlo para a 
de dcrc.:;ito, pcc!endo o 1·ú> aLegar, além do qu3 é nesta pe1'Illitti:io, que a 
d! 'ida não -~tá intcgrrlme:ite pa;a. 

TTTULO XV 

l), :•, r,\O de df'po:sito 

da disciplina, o soldado da 2. • C. •, 
João Anathalicio de Moura, por ter 
responclid:l má a.o seu sargenteante 
quando ei:te o mandou entra;- em for­
ma no alojaniento, sahimio em s~guija. 
n:i portão iis doze e meia h_ras, s~:n 
r:::.missão. 

D , nccôrC:o com o art. 143 do R !F , 
os soldac\ol; Alfr~do Joaquim dos San­
tos, Jul!o Mendes da Silva. João Du­
arte da Sil\'a e Antonio Ferreira Fi­
lho; 

Por conveaicncía do s:rviço, os sol­
dados Vic-:c>nte Fe!ix da Sil\'a e Jcsé 
Antonio dcs Santos. 

ElqJulsô(s: - Sejam e:qiul.sos do 
('Stado effectivo d~ta Força cs sol­
dadcs Manuel Miguel Sylvestre, Ma­
nu,1 Caet.ano da Silva. Severino Fran­
c;sco de Oli\'eira e Francisco José da 
sn,·a, est.e por ter arribado das forças 
em cperaçô~ na campanl1a. de Prin­
cez11. cujo procedimento de deslealda­
de :) corardia, imp:,c,~ibilita-o de per­
~ncer a esta Força e e demafa per 
terem cle1Sta-::adcs no intcricr <lo Esta­

i\rt. B!JO - A acção <le d.· c.,11 :i é ccmpotcnte umcamentc cJ.atra o do, com"ttido faltas que oo incapaci-
prnrrio <,~pcsit~rio pH,\ a rcstltt:i~~o 0 1 cbject depositado. j tam de pern"':necer nes~ Força. 

1 p- ·· •n 1 " 1 E' , •. t· - toei 11 Tambcm fo,am eiqmIBos cs so.da-
"1 ag., p 1 un e? - e. , ., 1va e a acçao a JS aqu~ es qu:: 1 dos Amaro Pedro Pessôa e Francisco 

pa lei _,à, eoi1.si< 'radr, àq::~sila,'i"s, c:::-:no cs tmpícheiros, aiministrado~· de Assis, a.mb::s por terem na cidade 
de armazens de depositas, cmpre'ttrios, gerente .superintendente ou adminis- I de Guarabira, den~onstrado falta5 de 
trndor de armazcns gcracs, leiloeiro, conduetor e commissario de transporte. \ ccmpl!slura e d1sc:.plma: tanto assun 

'I. t S"l N · · . . . . . que tem sidos pres;;s diversas vezes. 
1 r .. " - a r t1,ao m1c1'.ll, ln•truH .. a com o dccum.ento c:impro- -(1'...<>signadol Tenente-coronel Elysio 

butcrio d, dd,_.~:t ), 1·::que1,e:'á o autor qu~ seJa o réo citado para. n:> prazo S.breira, c:mmandantc. 
ele quaKnl'.\ e oi,o horn 1 qu:! ccrr:ra em curtotio. a cJ.nta.r c1a cit ,,ão, en­
ts,gar, &-b p:na (l,c prisão, o cl)jCdo do clepo,ito ou seu C1]uivakn,t~. decla­
rado no contracto ou estimado pelo nutor, sob juramenUo ou afflrmRção so­
krn'~ 

C,:mmando da Força Publica do Es­
tndo da Parahyba do Norte - Au­
xiliar do Exercito de t. ª Liuha) -

I Quartel ern João Pessôa, 18 <L~ de­
Paragrapho w1ico · Na m. na ;'tição, o autor requererá também zemtro de 1930. - Serviço para o dia 

u bu.:ca e apprch uJáo d•) clep.sito. cu não ~.ndo encontrado a immedlat:i. \ 19 <sexta-feira>· . 
~ • º . , . . .', , . _ •. ~ . 

1 
Offictal c!c <lia. 2." tanente Mart1-

p.nho1 a em )).: ns que lhc gm ant.1m o Ht.;i,, cem os res_r,.et1vcs Jures de mora. nho Leite: adjuncto de dia. 3." sargen-
Art. 89'.: -O reo não podrra ser ouYido Stm o cffectivo ctepo lto aa to Miguel Mendonça; guarda da Ca-

coul;a ou do seu cquin I nt l ,n <llnile;ro. 1 d :la. 2." t2.nent~. Severino Cesarino, 
Art. 8!J3 - S1 o ré:: nistitui:· o ol>Jcclo do depcsito d-mtro do prazo 3 ·" .•ar.gento Aurlllo, ~'tbo Dcodato e 

' j aprendiz de corneta Joao Fellx; guar-
a.•.slgnado, J)O'lrni. JT(]ll n r que :;e p nh;i lermo ao processo lan-andc-se no~ <la do quartel. cabo caiixto; reforço do 
111!.os o rc~pcct.ivc trrmo ele ti tr~g. ~ pa~anclo clle as custas a que deu cau- i Thesouro, cabo Ernestino Mendonça; 
sa e os juros ela 11101a, calculados sobre o Yalor do depoo'At;o. l i;atrulhn nccturna, 3 º sargento Am~-

rr • 1 , . . • , · . li - 1 deu e cabes HolnV?s e Ign:1c10 Ferr,~1-
Parn"1 ::11 1 J unlL - P,\l a o m, sn o fim <' nas me5mas rom çois, , ni: dia á s F. 2 .• .sargento João Ga-

podcrã o depositarlo cnlrtgDir. a ilnportvncia cquivalt>nte ur , alor fixado no délha: ordem á s:o. cabo Ascenclirno 
ccntrnctl ou e; tlmad) r lo autor na p tiçã . não ficando, porém, eximido Paz, mdon á s F, soldado Joaquim 
da r ~·pc:i.snLilidade cl\ 11, p r pc:.:I ~ damncs, nem da responsabilidade Ga!dinc; plq~ete ªº· Quartel, cabo-

cornete1ro Joao Galdmo. 
i;nual, cnblv~I no ca<;,.'l I Boletim 11 . J52 - Unifo1me 5. 0 

At·t. 894 - Etfcclttado o ci 1~ ,IL'J da cousa ou do equivalente, po- (k,n,l,D. 
derá o reo vlr com embargos, no termo de cinco citas, allegando sómente: l Para oouhccimenlo da Força e de-

I Nulll l,t<lª <l prO<."E.'s.so. vida ex~ução, pt!blieo o seguinte: 
• ExclusO<'. per ordem sup:rior: - Se-

u Nu!! <la lc ou íalsidacl" <'·) t.ltulo. jam excluídos do esta.do effectivo des-
III - F1u1 l , rculJ·> ou pcrccim.:üo do objucto d positad•J, p;;,r oas;> ta Força. de accórdo cem o art. 143 do 

Jorlu!Lo ~nlcriur í• mórn. , R. ;F. o soldado da 2.• c.•, Francisco 
Joaquim do NascimentJ, per tencente 

TV - Ari sw . .,cqu: lr eu J •1hua do objecto depositado. ao destacamento de Belem; os ditos da 
V Ct),111 11 PÇ11t> dr dlviclt1 tlrcveniente de titulo lgua.l. 'l.' c.•, capdido p reira da Silva e 
V l - Rctençii.o elo sulflclentc para o pag'ament,o das despesas e João GonçaJ'l·e d~ Lima. - (Assigna-

pr Ju1.Z01-o oc 'l.sionaclos pelo dcposllo. do) Tenente-ccronel Elysio Sobreira, 
Al't 895 Vlwlo o réo com se:i,s embargos, a.<;:;;lgnar-sc-á uma dila-

' c:-mmaind· te. 

ç,10 eh de:t dia para a pro, J., flncla n qual a.I'razoarão as partes dentro de ----- - - ----------: 
cinco dias cada uma, subindo, em seguida, os autos á conolusão para jul-
gamento. 

Arl. 806 - Procede a def€,a funda.d.a no arWgo 899, 11°. VI . si as 
de:;pesus cu pi Julzcs Icr€in liquides e plenammte prova<ios, podendo o 
réo e ·lgir qu o a.utor pr ·te cnuçã.o ou Hança para a. garantia do que se 
apurar. no caso do illiqu!ckz, si fôr ,-ufflclant.c a prova cta.1uellas despesas 
ou )J!l•l11!•o:; 
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EDIT.í.\E 
EDITAL - DELEGAÇAO DO TRI­

BUNAL DE CONTAS NO ESTADO 
DA PA.RAHYBA - Pelo presente 
edltal, f1oa Intimado Milton Pinhei­
ro, ex-thesoureiro do Dlstricto Tele­
graph_ioo deste Estado para, no prazo 
de trmta dias, contados da data da 
publicação deste, sob pena de revelia 
allegar o que fôr a bem de seus d!: 

, reltos, produzir documentos, ou re-
colher aos e o f r e s publicos a 
importancia. de 8:074$858, alcance 
verificado no pr=sso de tomada de 
suas contas, relativo ao pe1iodo de 30 
de abril a 17 de outubro deste rumo. 

Delegação do Tribunal de Conta.s 
João Pessôa, 19 de dezembro de 1930.' 
- Sebastião de Paiva, chefe da Dele­
gação. 

EDITAL DE CONCURRENCIA -
Pelo presente edital o engenheiro a1·­
chitecto da Sccrcta1ia de Agricultura, 
deste Estado, faz publico a quem in­
teressar, que na alludida Repartição, 
acha-se aberta pelo prazo de cinco 
dias, a contar desta data. a concur­
renola dc-s melhoramentos c rep:u:os 
a serem executados na Ondeia Publica, 
dest.a cidade, constante do S<'~int,: 

Abertura de 1:l \'ács de jancl!a;; e. 
assentamento de grades d: ferro. 

Execução e assentamento de !;Tade6 
de ferro de accôrdo cem as exi.'.ltentes. 

Confecção e assentamento c!c uma 
porta de madeira cedro ou feijô) d•• 
314 d~ secção por 2 metrc.s po:- 1 me­
tro e 10 cent. 

Idem, idem, de 2ml0 ·0.65 
Ccncerto de 4 janellas da sala ln rc 
Quatorze metros de soalho wnformc 

o .axlJ:tente <mão de obra>. 
COllocação de trn ·es emendadll.5 l~ 1. 
Um port.ã.o de ferro de ::!mOOxlmOO. 
Os propcrumtc.5 deverão rf'i11t:tt r 

suas propcstas para a Secretaria de 
Agricultura, em em·elo)::};>es d~vic!a­
mente lacrados, a fim c!e sen:m cm 
dia aprazado !\bcrtos cm prc :nça de 
tod06 os concurITntes. 

Para melhores esclarcdn1en e de-
talhes. podirá comparceêr o int.e,essa­
do á a.iludida RPpa:·tiçiio da 13 ás li 
hor~ 

Secretaria da A~icultura, llKlust '18. 
Ccmm~rcio. Yiação e Ob!·as Public s. 
em 19 de de7,embro dP 1930 - Clo­
doaldo Gouvêa, engen.h,iro arclütcct). 

1 

Pi\PO J, /\ C,)l.UJ \ 

,'34 l\18 nuel Bnn1 liin, ;;o 
eh Er,·1. to. 5 940, .~ C' irl 
23~760; B6 Joii > Mo1 ra 

-u 

1 

· ,- l 1 ' , P r 
gl!' , ' 1 P ',; l F 
chio de Tal, 1 -o '11 M , 1 (\ • 

Parahyha cio 1'orte, (m 1 · J'3 4~3 MigL I d r·:. 13 2C )· 

'

dr. Vtllo > ~, ~-·, 19 co, '..l :::,.r. 
de • d0 Tal, : c40 

LYCEU PARAHYBA O - EDHAL 
N . 5 - De ordem do sr. ducctor do 
Lyceu Parahybano, faço pt.bEco para 
conlkcimeinto <los interessados qu~. 
"ex-vi" do decreto do Govérno Pro­
·i.sorio da Republica. n. 19.426, de 

24 de outubro findo, ficam prorog. -
das, até 23 de dezembro correnk , 
inscripções neste est,abelccimrnto p. a 
os candidato.s que rfquererem cert -

Prefeitura da 
capital 

EDITAL 
De ordem do sr. prefeito 

cipal, faço publico para que chegu, 
ao conhecimento dos proprie~arlos de 
casas de telha e de palha dos perJmc­
tros urbanos e suburbanos desta cid l­
de, que, até o fim do corrente ror,z 
deverá ser rer,0!hida aos cofre n,unl­
cipaes desta Prefeitura a lmporc·,nc a 
da dccima a que estão as n<• ma., su­
jeitas, conforme anolam,nto da com­
missão, como re vé abaixo. 

Secretaria da Prefeitura de Jo.ir, 
Pessôa, 4 de novembro de 1930. 
Nllo d'Avila Ll.rul, secret· rio. 

<GonU11ua çáo> 

AVEi i lDA EPITACIO PEUSOA 

1-06 Joaquim Viocntc Te rr. ·. GG$()0(); 
414 Ant.>nla Tone . 111 600; 421 J 6 
F'ranci:;c-J, 9$!JOfJ; 450..Antrnh., llar • ·, 
132$000; 475 Eugenlb c1va, 3'.l, 600; 
584 Ev~rul o Medeircs, 39$13110; 602 c1r 
Martlm Rlb?lro, '.39..,(jf,O; 7il( B,nc­
dlcto Vir.ente Da.lla, 47 520; ·n dr. 
Julio :>brcga, 3ll&600, !JOG Mrllf LICI de 
Oliveira. 39 600; 926 Pllh'J6 cl. ~v -
rino e . Mesquita , 3:1$600. 

AVENIDA SAN'T •; NNA 

107 Antonio Rohcrt.o. 2. 640; 117 
nuel_ Gomes de Ollv<'ira, 2 'HO, 1:3.i 
Mana d:> Conno, 2Cl 400; JGl M!lm1P! 
C'..eronvmo. l~980; 160 Do·nll'l'l'OO De. 1 

tas, 2 6~0; 17;; E<lrn!üJ d?. a, v~ , 04' 
!~·~ :,::!~c.L:x Pt:;i;~:?.. e!~ '::!va, "'~e:". 
.J7 _/:._ .. _,....i: .-... _·_':-, __ ~ ~ ..... ~._ • ., .. .:_·-, ... -.r.:.e,, 

RUA. P.\I r LIND8I PI "" 

Jl I T l">I 

"r r I r 1 

1 ;on· .. ) , 
11 r, >, 11 

1 1 M Cl 1 M 
'" ) 

~ ,L , , 

1 

IN pr , )T;ll\ OEltAL DE VEHT­
I ULOS J ,1J 11 {, J Sl'. ln1;p~ctor 
r r, 1 fo. , r u1il1c ac5 1;.:n.hores pro-
1,:1r t ·1c, e' nt1tom >Veis, mctorcy-

1 
, 1 t'l.. IJJ • e t.1.~ C' carroças, que de 
l .. J, 1 Iro ll :Jl <lo mesmo acham-

h\;ri.,; , i.rnt11cula · para vehicu- , 
11, ,1.,P i de l 31 O·; lnl,c,)'cssados 

e II JH.J ,1errm l, ~,r . ··u: regl~tos de­
h:JJ lr z <" ronllecimentos da I':re-
1 .t ir l e bcée,,•·iri ct~ Renclns e ele 

t. r Pr 1f1 ~~ J 

re 
,1, 1,111,u,·, ,1e 

Jt 110 l,CS80ll 

, 1 1, e. 'r, 1 'L nr':, avi:;'.\ ao povo 
p. ,. 1 1\ I> >. q11, mudou o nome do 

,1 e ''lb I dm nto ucnomina<lo Sa-

L 

• d·. ML :i 111 1iarn Sap"l,taJ·ia João 
w n me 1a•·cm ao grande 

Con1panbia d 
Om11ibu 

'1 1.U-l <l(' O!lllllbUS pax~. Tam-

11,inha · 

( l l p ,1Ç[ 
( li 

Tambaú 

I G,30 h. 
6,30 11 . 
7,30 h, 
7,30 h. 

1'T .. ', r, 11 

,) 

7 11 
1 11 

li h 

4,:in 11 
4 30 ll 
5 30 h 

12 11. 

;) h. 
5 h. 
G h. 

' 0T P. O ca TO n. 2 fará o ser-
~1t.. entre Tambaú e a 
1 :,o h at • :í.s !) hor::. da 

p;,rtirá da P:rnç::i. em 

/1 · GERE~lCIA I 
·cr 1)E JOS8 LIMEIRA 

- A V150 - O syn:Ii= desta 
,..lar·n.1 nu..,, f: 0 rã~ :1nc0ntra-

n , cti 10. ut '!~ no cscriptcrio elos 
•ia V;,5cvnde de Inl1aúm'.l 

J • ª" 14 hora• para attcnder 
> ntt ' arl:i . 

J , [" • ., lº 12 9:JO. - 50:ir'é's de 

1 

01 · • < e .. ,1n p:.,,,:; ·,a -Ir C::>raliú 
"' . d' Ol!· cu 

! \LL "lCIA Dr.' JOAQUIM BAS­
fOS Ll~BôA - TERMO DE SAPÉ­
A VISO AOS INTF.RESS!,DOS-,João 
B pti t • Pen ira Pairn. liquidatario 
non'"flrio ' cú npro111i.,;sado da massa 
tall. 1 ci" 1 aqu•111 Bastos Lisl>óa, des­
ta , IM r com fl,ial , m Rio Tinto, do 
t 1) e ,ra1nanguupc, ~vba aos 111-
• C, jl) l '') p11hl ICO PIJ1 gprn 1, qu~ 
• "" bc. ,L 11 opo tas l 111 cartas lacrn<lai, 
pa, · " nu i ll'1 referida mas o. du-

1 • · :l e 1 •• contar desta dat.a, as 
l u < , iw a1wn<1 cm audlendíl que 

r 1z·11 a :11) d ia 2!J ele dezembro pro-
l e 011ro, ., 10 horas da manhã, 

•l ,o Mw1,r1pPl desta vllb. 
ol' rn. ,m qur fiern lamlw:r. 

nn 1 > em hasta publica wn predlo 
l poth c·iclo à Standard Oil C m1pany 
nl Bra I pelr> ,.,)or de 4:!J00.000, no 
11\ , , d l1or;i aclnrn refcrldo8, pelo 
q lf e!'> ,i 1~ a c<;ncnrreucia de quem 
•1 r ar J)(J a 

Sap . ~· r]f' nr,vcm,>ro l!c l!l30 -Joã, 
e. pl , P I Ira Pulv:,, liqulclatario. 

!loi(.Uh4h'n 

Op• r1u;o()lí 
1• rto 

WAMDERLEV 
ti urgun da : •"l.i. Ca•a, da As~lslcncl.1 

l ubllc ... e d,1 M;i.lcrnid.t.de 

1 >r• • i ,1r1 ~ob re 11tero·ovario~, 
pcr,d1cr li ,ado, tumorr do 

vrntrr, tr. 

< •trA ,te h 111or,aid,11 e \"iHÍll"J 

cm 01 ,cra,,:lo r st m dor. 

1 ransf11•"0 de sangu~. 

'01'.l olt or10 : 

lll ,I Dllll~l'l'.I, \:t li. 
l> 1 ás 11 /2 horas 

!:.~!DENC'L - 20 
,..,. , ,'11, f..,,., '/'P' ,.. t ......... , 

O s seus pneu11 
durarão 

mais e prestarão 
melhores servi­
ços. com a obser­
vanda destas sim­
ples regras: 

1. Manteoha I 

Prcs~l\o de Ar 
recommendnda 

2. Evlle luanrc, 
obstruídos ou 
buracos da e~­
trac.la 

,3 Conserve as ro-
das .:m alinha-
menlo ellacto 

4. Os f relo• de -

vem funccionar 
todos por 11;ual 

5 Os Pneus de· 
vem ser con 
• e111entemen· e 
collocados '-' 

6 É preciso cn 
dire1tar aros 
amassado,. e 
polir os que cs· 
tiverem enfcr 
tujados. 

7 Cõrte5 na ~u -
perficit do pntu 
asstm como 
rupturas inter-
nas. dei em ser 
1mmediatamen 
te concertado,. 

_. Quando usar 
correntes anti, 

:., c!~apa,;iles de 
- metal, faça-o d~ 

maneira ade, 
11ada 

Um pneu 
de alta qualidade 
a baixo preço 

MAIS 1.arros rodam sobre 
Pncu'i Goodycar do que 

:sobre os de 4ual4uer outra 
marca. - Não descobriria o 
senhor a razão <listo? 

Os Pneus Goodyeor duram 
mais - têm maior lrac',.ào, me· 
lhor apparencia, dão menos 
aborrec1mcnlos, e não custam 
mais. Queremo~ ~empre ter 
a segurança de que os nossos 
clienles estejam satisfeitos com 
a compensação que obtêm pelo 
dinheiro gasto comnosco Que 
Ooodyear é o melhor. todo:, o 
sabem - e mats aindn. pode·!)~ 
PROVAR por razões definida 

A Goodyear fabrn·ll cerca dn 
quarta parte de todos os pnc11-
mat1Cos vendidos no mundo 
inteiro! Ê porque Goody~arTE;vt 
maiores vantagens a 0fferccer 

O. PES~OA & B RROS ~ 
Rua Maciel Pinheiro, 1-18 - Parahyba 

, ... · .. í·. , ... / .. , . . . , .. 1 ,.·· ...... ..:._ .. ,· .. ': .. ··:· ·, . . . ..::·. 

t João Uementino Siqueira 
o DIA 

Ucllarmino Gnme:s :Siqueira e esposa, couslcrnatlos com o 
<lc:;app:irccimento de :seu nunca esquecido irmüo 1.· {'Unhado -
João Clcmentino Siqueira com itlam os parenlc · e amigos para 
assblircm â missa que mandam celebrar, pelo de ·c:u1~·0 eterno de 
su'alrna. 11a egrcja de :Siío Pedro Gonçahes. :b (i horas do dia 24 

,\11kcipatla111cntc, ngradecrm a lodo que comparecerem u 

esse aclo de piedade chl'Íslà. 

DI IDA 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
'fRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resullado nào fõr satisfnctorio, nem 
1>ctHrá adeantncla qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publica~. compra 
e vendu de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagaUteuto de imposto, tilulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 
~crvlço rapldo e perfeito. - Dh1p6e de arios advogatlos 

idoneos. - Preços mod cos. 

F. Sal] es 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOAO PESSôA 

e:, =:::::=::: ... -:-::.:·:-:.:.::-==:.--:::-:-:-:--:::.-=-==::..:;::====:.:.::==i:.=::J _...._ 



ultima hora! A União • ORG•\iVi OrtiCiAL DO ESTADO 
Ri.l, 22 - D -.r. Arthur B<>:rnardrs 

segui1, ele Bello Horizonte para Viçosa, 
não pretl'ndl'u,\r, vir ao ]lic. senão 

dlrbdüra, r,ue alli.s rl'p1.i.o a ml'ihor 
formula de go,êrno para l'ndirfiiar a 
adminislrr.ção, decreto, <Om força de 
lei familiar, que mt>u enterro seja po­
bre e meu cadaver seja ~nC'en-ado 
num caixão de chumbo e transporta­
do nu;na slmptes carrêta, ná'l haven­
do discursos, e que se rogue aos meus 
dlsc·,1mlos Que me acompanhem a.o ce­
miterio e que mi' v~~tam com capa e 
b:i.tina. Levo IJ('na. de meus amigos e 
de minha familia, de Portugal e do 
Brasil, todavia não tenho pena de 
morrer porquP nada de mil faço já 
uesle mundo''. 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA '·DUPLEX•· 

ui.,is iardt>. _ 1 JOÃO PESSôA - Ter<;a-feira, 23 de dezem hrn de 1930 

RIO, 22-0s sn,. Oswaldo Aranha 
,, Jua,·pz 'favGra sio esper.:iflos am1-
ul,ü aqui. 

RIO, 22 - A policia ratharim.>nsl' 
1 

legado Manuel Moraes, que deteve al­
gumas pessôas para averiguações. 

O crime foi motivado por questões 
de ciume. 

A' hora de ence;;:;;mos o nosso expe-1 
diente, (3 e meia), soubemos que a vi- 1 

o~'ma ia pas5a.ndo bem num dos de-1 
partamentos da Ass!stencla Publica . 

P~eleiluf a l'lunicipal 
(Nota official ) nrendeu no antigo Contestado grand<l , 

g,·upo de fan:1.ticJs que ameaçav:i I 
pi rturbar a ordem naquella região. 
E .trc os C'omponentes enC'ontram-se 
.Joln Ri<'ardo da Silva, que bancava J 

o JJniPh<'ia e Theodo,·o Vost~. o novo 

A fim de eYilar medre entre os nhc-eimenlo do honr:1<10 rnmmer­
---:ICo>I:--- inc:rntos a pala\'ra apaixonada e cio d:1 prnçn. n:ic, lc·r prc,eeclcn­

( :, .. i,iJ. I 
1«1i 1<11JJ1Th~ndi<lo rm poder dos 

mrsn,,:s g,·ande 11ua,1tidadt dr cantos, 
, , ,arios, hum,•opathi'.ls, Ih rcs com I 
aunotações e muitas C'orrespondencias, 
rntre Pila um!t carta do celebre An­
ton,o Ferreira Mal'if'I, ,la~a<la de 10 1' 

do <'tlT<'I' lir, avZsando qu tiv<:JJsem 
C'uida,'.o r,orquf' o g·o1•êr~10 já s:ibi:l df' 

RIO, 22 - Reuniu o Tribunal Espe­
dal resolvendo requisita,, a prei:eu._,a 
do sr. lkuza Leão a fim dt' ser jul;ra­
<lo ac1ui. 

Foi eximido de responsabilidade o 
commaudante Jorge Dotlsworth, por­
t::.clor de mil contos para o govêrno 
bahiano, resolvendo-se responsa.bil!zar 
!l rcs:'ll';lo os :rorêrnr.s frcleral ,:, esta~ 
du3J. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

lendC'nrioc;a de c,,nhrrido<: e gr:1-
Lt1i[q inimigo<; da arllrnl adrni­

' nistraç:í., municipal, com refr·-

I 
rcnria no orç:11110111.u de J9'.~l. que 

Occorre hoje o natalício do acade- elles dizem "esrandnlosamentc 
mico de a!!Tonomia Renat:i Dcmin- . ., · 
gues. º rn:i,1orado , o sr. prefeito V)rna 

- Regi5'ta-se hoje O na,talicb do I publico. cspeeinlmenLC' pnrn rn­
nosso contrade do Correio da Manhã, 1 "'".,,,... 1 1 1 .,. 1 .,. ..,-- ,- 1 
desta capital, dr. Gilberto Leit ~. 

rh o lJlll' 1,<,r :d1i Sl diz, pois a 
, cnl:,d..-. qur rnr·~rn,, r, clesprilo 
niio r .. nsc>f;ui:·ú Cl'rohrir. (· que o 
orçame11lo 1.1:111ic·;p:1J p :11n o :111no 
Jll'O'<imn Yinrtouro estú "c•on~; i ­
dern,·t lmenle diminuído", r,n 
rrl:içCio :10 nntrrio:·. 

'11::1, rt'uniõe. . J 

A polir,a abr:u riirorosü ;.,queri'o. 
1 

RIO, ·::i - Ü Botafogo F. c. ('011-

quisloL, 1,rilhant~u enl,', o iilu . ., d, j 
<':tntJJe:í.o ,·:1rio<'a di' 19aO. 

1'oi ue~ada a devassa pedida. pelo 
sr. Jouvin, sob a allega('áo da inrom­
pP,rn<':a do TrilHmal. 

RIO, ::!2 - Na pa<;ta da Viação fo-
1·am asslgnadr.~ decretos supprimindo 
agencias dos Correios ,e val'ios cargos 
de chefes de se{l\iio, nas admin'stra­
ções de Botucatú, Companhia, Dia­
mantina, Grande Norte, Santa Maria 
da Bôcca do Monte, Corumbá, Govaz, 
M'.Ltto Grosso e Piculiy; dois logares, 
identicos, dois primeiros, dois segun­
dos, si-is ierceiros officiaes, dez ama­
nuensl'S e tres serventes, na adminis­
ira(':io do Amazonas; um chefe de 
secção, dois primeir0<; officiacs, dois 
st>gundos, ires íerceit·o<;, seis a,manu­
en<;es e dez cartGiros. na administra­
ção do Pará; for:.m s 1pprimid1s as 
administrações de Joazeiro, lla B1hia 

- A senhorita Maria Tavares, filha 
do sr. João Tavares, official reforma­
do do exercito. 

- Faz anncs hoje o sr. Lrurival 
Chaves. anx111ar do commercio desta 
pra('a . 

Sentença os despojos monaes de seu 
saudcso chefe. cel. Remi~io d'Avila 
Lir..s, e bem :!.0 ~im áquellas que a ccn­
dclencia.ram por cartas, c:irtóes e te- ' 
legrammas. 

I' .. ~ _.. I' .,,, .,,, "-' .,,, ~'-' 

grand~ onimrnt::i d= artigcs ele!?an­
t.cs, a pi eç·s muitJ rcjuzi<l JS. º 

Em et1tra ~ecçii::; dr~t'.: f::lha publi­
ca:r. ~s um ainnunc:o de,·s~ ,",tah ~·,ti­
rnent::i da rua Mac::! Pi1fr1 iro. 

.. 1ü, ~2 - "0 GloLo", em "man­
,h ttt> ", .lt>f(•tHle ·r..· funr<·ioru.rios pu-
1,tico.·. 

RfO. '.,! - O int 'rventur de G \ nta 
C'l.th:lrll!a falando á. imprcns:i · isse 
'l"'' a dh·;.i:. interrui. daqu •fü [. t:ulo 
:•t!tngt' a ma ·s uc 1·, mil conto~ E- ex­
t ª ,1.1 a ,1u~~i 7G n1·u1~t d~ ltb.:is e 

111. i, 5 milhôrs de dollars. 1 

,-:10, 2'! - O Tribunal Esr,eci;;. re- 1 

srh·eu n:io attender ao sr. Ephi'!·nio 
s~ llcs, lan·ando assim eu prinie ro 
:1 ('COt<l:l n1. 

lUO, ~2 - O r. Lindolpho C, lor, 1 

un rsparn de 2'? dias, encaminhou mil 
ho!llens srm trabalho para a la" .. ura.

1 
ItIO, "!'! - Consta qu~ o irup ~·or 

da t'ireumscr:pção Militar dt' ;, .atto 
C,ra,su foi dcmittido. 

RIO, 22 eráo entrelaçada~. no j 

rort.· de- São João, no dia 28, as ban-
d1·ii·1s do X::xercito e Marinha. 

O presidentr Getulio Vari::a~ foi 
,·c,,vidado para :.ssi~tir a rt>ft>rid:. so-
lt'u111dalle. 

RIO, '.l2 "A ~oite" elog'.a a f'Tl-
lrevist:i do r. Baptista Luz:>.rdo. 

RO, 22 - A fim de da.r trabalho aos 
opera rios, serão reiniciadas a · obras 
1\as docas do porto, apezar df' não 
havn netessidade immedfata d~llas. 

1:10, i2-Consta haver modific· ·Õ4>s 
n:, lei do St>n·iço Militar. 

RIO, 22-Dizem da Venezuc-:a qut' 
uma colmnna composta de 301 r ·vo­
lll'·ionarios, at'lcou a cida{iP clf' Lo­
lmlrra. p!'rto da froncc-ira !la Co om­
h:;l, 

i 

- 1 
< OJ:'rlURJ\, (Portugal) 2't - ('om I 

grand" concurrencia realizou-SI' c en­
tnrn elo N,<r:ptor Teixeira de Ab~eu, 
, tJP clt"ÍX1>11 .. ~cri pias as seguintes dis-
1>11· :,·,,es datadas de 9 de mal.> de 
!::~~: "Corno l'·,bmos numa é;ior.,. de 

e 'fheophilo Ott~d. em Minas Geraes 
e fechadas iodas as agendas das ca­
pilaes dos Estados, proximas ás sédes 
e succw_aes, re.,;alva<1cs c.s contractos I 
ainda em vigor. 

Os funccionarios providos nos car~ 
gos extinctos, em consequencia de de­
cre-to, seria aproveitados pc b D ire­
toria dos Correios, a critcrio do go­
,·êrno. 

RIO, 22 - Foi a..ssignado dureto 
creando o Bureau Central de Com­
pras, que terá o encargo da unificação 
dos airtigos rdlestinado iaos se~viro 
federaes, tomando por base o aute­
projecto apresentado pelo Ministerio 
da Fazenda. O referido decl'eto deli­
bera tambem quf' material algunt po­
derá ser utilizado pela reparlições se 
não estiver, rigorosamente, df' al'rôr­
do com o padrão official. 

Affirma-se que o sr. Pandiá Caló­
ger~s Sf'l'lÍ nomt>ado para essa com­
mis~ão. 

RIO, 22 - 'Empossou-se o novo rhe­
fe do E,tado Maior da Armada, ha­
vendo após a apre .-ntação d<' todo 
os officia.es ao novo ministro da Ma­
rinha. 

R.10, 22 - Vencendo a segunda etJ­
pa do "raid" Ita.lia-Brasil, o com­
mandan.e Balbo annuncla a partida, 
am!mhã, da esquadrilha de l(enitra 
para Vila Ci.sneiro, . 

ESPONSAES: 

E!ltáo, desde ant.e-hontem, annun­
ciando o seu contracto espon:,alicio, a 
g,mtil senhcrinha Isis Onofre, filha 
do sr. José Onofre, interessado da 
firma commercial de ncs.~a praça, 
Ferreira, Amorim & Cia., e o dis­
tincto moço sr. João Y Piá Caval­
canti, funcci:nario de categ-ria. dos 
escriptor,os da Anglo Mexioan, desta 

praça . 1 
Os jovens noivos, pessôas largamen-

te relacionadas em a nossa sociedade, 
têm recebido. pelo motivo, muitas fe­
licitações. 

N ASCIMEl'TTOS · 

Sua grai,idão é tambem extensiva 
arn amqr:s qu~ a.o~istiram h nt0m 
na Catheclral Metro;>::ilitana, ás m·s­
sas que, em suffragio da alma do 
pranteado extincto, foram rezadas. 

1930-1931: - Recebem::;, c1rtõcs de 
bôas-festas e bons-anncs, do comman­
d2.nte e guardas aduaneircs da Alfan­
dega deste Estado e da Compan • .in 
The Texas, agencia desta capital. 

- Tambem enviou cumprimemr,5 
de bôas-fes,a~ e bon~-anncs a e ,r,a 
tolha a E•cola "Smith Premi'.?r· Ot­
ficial. 

-Da r;rma de nessa praça Willi~ms 
& Cia., recebemos um chrcmo-folhi­
nha para 1931, de propaganda d,·s 
prcjucros do "Moinho da Bahia' 

---(1::J)--o nosso conterraneo ph1rmaceutico I 
Isidro Moreira, juiz districtru em São NOTAS E NOTICIAS 
Pedro, Rio Urande do Sul, e sua di-

gna cc:i.•.::irte d. Aline MJ:.eira, par- A p-';c:a de t".·~MP\I. :;,-, .E 
tic:param-nos, em gentil cartão. o do, rori-~:'.ºu á 8( ·_ .:_ia :.a e 

nascim<'nto no dia 17 de outubro p . r:•:1;1., a• r-:..1i•1c:-,; r ·rra- : 
passado, do seu filhinho, que, em ho- r0111tr, 4 p:-" ,~ l ga ·: :.1- 1a, 41 fa 
menagem ao grande oresiden e para- de r:sn'.:1 1 rhuc'.l ' 7 r ,• !1ae · 

hybano. se c!~=ará João Pe;~ô:i. . 1 0 .<i· .,,:egs:lo ~ r: ·:eia d~ Al:-
gôa Gr::~,dc offici:u á Ss~: .. :i.;ia . 

BAPTISADOS: e~gurança e Assi•tencia. c·:nmtw 
I c:ud:> haver remetti:lo ao juiz de j, ­

Foi levada sabbado ultin10. á pi:i. l te,D da Hsp:cti\'a C'.na:ca_:i_in1t1"i­
baptismal a pequena Maria da Penha I e~ m.<t:::.urado contra o mdin:luo p,_ 

' . ' dro E. .r nar::I:; G::mes, an:wr d: ('~fl ,_ 
filha do sr. Epitac10 Pontes. commer- i ramen,'.l da mencr Martha d'.l Na·c -
ciante nesta capital. e de ua esposa J menr0. fact::i oc:::irrido no log-ar ,'vla 
d. Aniceta Pontes . 1 tinhas. daquell~ ~unll'iplJ 

Foram padrinhos o sr. Aniceto dos . O dr. Meil a àe :vienez~s. eh •fe 
Santos e a sra d. Maria Ribeiro j · ' · :::-,:,ão ('' E-•.q.•'stica d..;s' ~ E. rn 

I 
ac' s:iu :í Se< 't t:i ria ja Se7ut·a:i· º 

VIAJANTES : Fub!ica o rec.'bime:1t - jJ c;u:t::!rc '. ' . 
t; ~:~-eco cte Cl·i 1 • :; e r 1n rr !: .1ro · 

Major Ascendiuo Feitosa: - Acha-

1 

que IIP ~n P·ll a - ·'la re,J::: tiçlo 
se nesta cidade o major revo' uciona- -
rio da For«a Publica Ascendino Fei- No d'a 20 do c1.: .nte, nCl l~;Iar .V:.,:· 
tosa, commandante da columna esta­
cionada em Campina Grande. 

- Encontra -se nesta capital o sr. 
Simão Baptista dos Santos, proprie­
tario na cidade de Mamanguape . 

VISITANTES: 

_uni;uL:J.!1J, <IJ d:!:tncto p:-,;~1al 0 
Ara~a,y. o m'·:rr de n·-me Art,•L' 
':...uiz de l\:znel:~. qu~njo s~ diri::, " 
.. .lra t: 111 c::ica ja, di.F~":.t ::n1, c:a sus 
mente, a_ ),n ~:-da que carreg:i.va, ha 
,c,n1o o cr j··:~il !h~ attin~·ic!o n.1 _ ,­
i~' fl • ~' 
A nuc •rirt~:!'.? r:!icial d1 refer_: 

lc 'al'j~ je t'mou conlhci!'l1enD c 
: .... , ...... _n ... ~'"" tran.~ _:J0rtt1r ;) r: :i 

Tenente-coronel Estevam d'Avila a:a O r- ~ l1"dlc1 le>cul. c nd<' lh 
.·e r n u:--; .. ::i~! .. s e r .. ~,~!:s:t:i"s c:..i 
1:a•iv s. 

........................ º . ••• • 
Lins: - F..steve hontem em n~%. re­
dacção. ag-r3decendo o registo feito 
por ena folha quando d0 falleclmen{o 

Festa de Natal 
E I !\LHA. '!)JtJ\ 

N E e R O L O G I A de seu venerando progenitor, cel. Re-

i migio d'Avila Llns, o nessa bravo 
conterraneo tenente-coronel E tevam 

Falleceu, a 12 do corrente, em Ala- d' Avih Llns, fL•l'al do 3 ." Regimen,o 
/ rrõa Nova, a sra. d. Anna Ferreir:t de Infantaria, da Capital Federal. 

,. de Vét·a~. e.opc,a do. Cfl. ,Jo!íc Ferrr ,- , o 1'lJurtre ml11·tar de1no1·ot1-,e em Na no,tc ele- 24 do correntr, ., l ho- 1 d Vé t 1 11 1 " 
ra o ccl. Flr culo Guimarães ma .. da- ~~lid:de ras. propne ar 

O 
naque ª o- 1 cordial pales~ra com os redactores 

r:í. celebrar u a missa ele fr<ta na- A extincta contava 70 annos de ld:i.- presentes. 
11u<'lla povoação, havendo ainda du- dr, deixando 4 filhos maiores Prefeito Nomiuanrlo Dlniz: - Visi-
rante a noile, varios cli\'erllm2nto. po- teu hontem e. ta rrdn.cção o sr. No­
pulan·s 

/1. 1·rmmls;;:'ir, dos fc>:·tejrs rnult , sr 
t~1 c•sfm·r~rto nJ sentido de alca iça-
, (m a; <·r.m111r·u1ornr,i,rs o ma,cir bri­
I h1111tiF,lllO. 

NAS MARE'S 

O cel. Abdon Cavalcantl de Abu­
qu rquC' e familia, mandarão cclel rar, 
11·, proximo dia 24, ás 2 hor:i.s dtl .na­
<ln1gMlu, u'u. missa rm homPna •em 
:, ,Jrin1s Cllrislo e á Victoria da R vo­
lu<;io 

E· láo sendo organizados varies fes­
t/> jt s que, tomµlet:irão o programma 

O ( HE<1 l, (- nm til ui•, <'~ P'< p· 
111rnl11 :, ,·:st.t. Qtwm o emitll' .. em 
prnt í•.a. > ln<·nr~r rm 
pt·cunbrh ,. p"nal. 

l f',p0.1 4
1
J l)tl.H] 

---:l(O)I:---

Scena de sangue 
Hontem, ás 22 e meia hora o., á pr~ -

ça Pedro Amerlco, ElyMlo dP tal alw-

Jou a tires de revolver o sr. Genulno 

Gulmarõ.cs 

minando Dinlz, prefeito do município 
de Prlnceza. 

- Velu hont0 m ll esta red~rç-,o o 

noss::i ccnterrnneo dr. João Luit Bel­
L 1o, residente 110 rnunlclpio cte Gue­
rabira e recem-rorrnn.do pela l"acul­
dadr de Direito de R ºC' f ~. 

O dr. Luiz Bcllr!io ac!lba de s•r no­
meado pelo interv, ntor fede!·aJ de 
Pernambuco para a·· funcções ele de­
legado regional naquelle Estado. 

A vlctimn. foi sxcorrida pela Assis- sr. Joaquim Serglo Diniz: - Tam-
tencla Publica, onde chegou em esta- bem esteve hontem em visita á re­
uo grave sendo operada pelo.!> medicas dn.cção desta folha, o ccl. Joaquim 

: . . j Serglo Diniz, commerclante em Prin- / 
de plnnt.10, drs. Joao Mede1ros e Lauro ceza. 
Wanderley 

O criminoso. que ten~:iu evadir-se, 

f JI preso minutes npús á perpetraçlo 

cio crime. 

Ao loc1l do fado cornparf<'fU o c'e-

VARIAS· 

A familia Avlla Llru; agradece, sen­
sibiliza.da, âs pe)·sõa~ que acompanha­
ram ao Cemiterio do Senhor ela BJa 

E'm cu!!"'-::rimento ri,J alv::tri do l · 
iui:.: rub~ itu1 :> ctc<ta nmarGn. 10 ·a, 
, 0 t ~ unt -h::.n, .n em lil>er,1aje, Jt 
;, ::! i:1, P1::.E.:-c Jt 0 '.'.l c.1pital, os i1 
Ji;•iju;:-, Ju!i,. Jo.,é R.d, i~ues e J1t 

~n· ... ·J R::1n s d -,; :j,'it_ i, 1istJ h:t, 
•'.de extinc,n a at ·J.:> wn:•.1 q,1e li,_ 
nJ,·ir a .it' '.i,'1 put .ica. pJr inirRct·C:, 
.:i a:·tig, 303 JJ Coàíg.1 P~nal 

1 

0 <li,, C''lC da Cadei'.t P,1J.liC"1 C,Yn­
T"ll:1.(' ·1 á s~ct"flJ.rin d:1 8<'':lll anç· 
haver r~ evuJido. quan::!o trabalhav? 
nc., <;erviçn~ d:l Prdei•ura , o p::~.ºJ e' 
justi<:a J sé L~ur nt~no d 0 Qu inz 

D 0 or::!t'm do del~fr3d:> dJ n~.ic'. 
'lena C3pita,I, foi 1J-•t ant0-J -nt,•n 
, m liberdnd 0 o individuo Manu-.J Au­
'!tJ.~to Th. odoro, que se nch:ivu rt-'.l· 
'hido. <' m·rci"n:ilmente. :í Cad-·ia Pn 
tlíca 

O p111e Cyril!:> .ie S:í, d.· Süo Jo:'ic 
.io nio <lc> Peixe, telPF:l!)h.:>t1 ho•1 'ili 
_, s·. tntc-rv,~nto1 f<-leral cJmmuni­
c.1n:!J que o t n~nte Jn~ b havl:i c-i­
rrado pJr.,;e do r·J.rgo cte pref.tiw C8-
.u~E.e mu1niC!P~O. 

A "Alfaiataria Zac.:ara dcft:1 JJ ·a­
'D, p:est'ntcou-ncs c,m uma arti ,. 
ca·tciro 1,.1.a n .. tP .-. e um ~·"iradJ· d 
p..1 . .,.21. r:-clnm"c:.; cln1uf,!·1.~ cc:ta::.:1ccl-
11 ,to. 

r ,ny1111ir n-n-11. fl ucr~:1. r, r·i 
r:) ... (l st:i .1 ':l\!l r1n" r~L.1 v -in,J.:1u~ .... 

A ren'la do Tê·'.egrar,h:i N:1,,111~1. 
do dia 20, foi de 887 100, qn~ ;er:í r,•­
colhida á De!egc.~ia F'L~c::i,l. 

- ( 1: : ! ) 

VIDA ESCOLAR 
ACADEl\HA DE COM..1\'IERCTO "El'J­

TACIO PESSOA" 

Resultado da verificac;io de medias: 
Pr,rtug11e7. do l. " anno: - Distinc­

ção: - Jnlio Cantalice da Trindade, 
Hypolito Riteiro Frei,re, Angelo Ba­
ptista de Souza e Antonio Scrrentino· 
plenamente: - Maria José Duarte dê 
Souza. Beatriz Duarte de Souz1., João 
da Cunha Lima Filho, Benedicw Ba­
ptista, Helicmar Teixeira de Oliveira 
tv;aria José Gemes de Oliveira, Anto~ 
nto Delorenzo, Newton Madruga, Car­
los Coêlho Alves da Cunha e José 
Bandeira da Costa; simp!e:,mente: -
Claudio Souto Maior, Julieta Borges 
da SilYa, Eudesio Malheircs cte Hollan­
da Cavalcante. Americo Gregcri::i Tor­
res. Ectgard Cavalcante Pim 0 n•1, An­
tonio Luiz do RêgJ Luna. Tranimar 
~-~.:-es Monteiro, Hennio Albuquer­
que Pess0a e Eva:-igelina de F1gué1rê­
do Carvalho 

Francez do 1." anwi: - Di~. :ncçno: 
-Angelo Baptista de Souza; plena­
mente: - Julio Cantalice da Trin::la­
de, João da Cunh3 Lima Filho, Be­
nedicto Baptisca .. '\ntonio Sorrentino, 
Newtcn Madruga Carlos Cels::i Al­
ves da Cunha e Jo ~ Bandeira da 
Costa: · simple~mente: - Muh Jcsé 
Duarte de Souza , Beatriz Duarte de 
Souza. Joel Souto Maior, Helicmar Tei­
xeira de Oliveira. Julieta B::irges da 
Silva, Eudesio Malheiros de Hol!an­
da Cavalcen·!~. H::ppolito Ribf>iro 
Freire, Americo Gregorio Torres, Ma­
ria José Gomes de Oliveira. Antcnio 
Luiz do Rêgo Luna. Tr:rnimar Soares 
Mr;.nteiro, Pedro Velloso da Costa, 
Antonio Delorenzo, Hennio Albuquer­
que Pessõa e Evangelina de Figueirê­
do Carvalho. Reprovados. 2. 

Jn.[!"lt·z do l." a1mo: - Distincc;ã-0· -
Joel Souto Maior e Antonio Sorrenti­
no; plenamente: - Ju!io C'l.ntalice da 
Trindade, Benedici::> Bapti•ta. Helio­
mer Teixeira dP Oliveira, Hyppolito 
Ribeiro Fr~ire, 1\1'\ria José Gomes de 
Oliveira. Edgar::! Cay:iJcante Pimenta 
e Car1'.>s Celso Alves da Cunh1; sim­
pl!"'mente: - Mari3 Jc5é Duarte de 
Souza, Bearriz Duarte de S :n1za. Clau­
dio Sout::i Mninr João dn cunha Li­
ma Filho, Julieta Borges c'a Silva, An­
gelo Baptista de Souza, Antcnio Luiz 
-to Rt'w T ,1ma. Pedro Velloso da Costa, 
Antonio Delorenzo. Newbn Madruga, 
.José Bandeira da Cesta e Evangelina. 
de Figueirêdo Carrnlho. Repro­
\'Rd"s. 5 . 

Al~ebra do 1. 0 anno: - Dis:incç5.o: 
-Julio Cantalice da Trindade, Hyp-

P·) ~l:be,r(' FrA''T /1 •• ., B..ir,tj~·,..::1 

de Souza, Ant.->~io S"lTt'ntino; plena­
mente: - Maria José Duarte ele Sou­
za, Evane;elina de Fi'l'tleirêdo Carvalho 
e Beneclioto Baptista: simplesmente: 
- Beatriz Duane de Souza, Joel Sou­
to Maicr, Claudio Souto Maior, João 
,,.. 1.,.;un•1a ' r.'.:' ft 1 

''""' Q l .,, ... ·ri ­
xeira de Oliveira, Julieta Bcrges da 
Silva. Eudesio Malheirc de Hollanda 
Cavalcante. Americo C',/re,g~rio Tor­
res, Maria José Gomes de Oliveira. 
Edgnrd Cavalcante Pimento, Antonio 
Luiz do Rêgo Lunn. Tranimar Soares 
Monteiro, Pedro Velloso da Costa, 
Autcnio Delorenzo, Hennio Albuquer­
que Pes<:ôa. Newton Madnwa. Carlos 
Celso Alves da Cunha e José Bandei­
ra da Costa. Reprovado. 1. 

Contabilidade do l." anno: - Ple­
namente: - Maria José Duarte de 
Souza. Beatriz Duarte de Souza, Joel 
Souto Maicr. · Claudio Souto Maior, 
.Tuªi'l Cantalic~,da Trindade, João da 
Cunha Lima Filho, Benedicto Baptis­
ra, Heliomar tfeixeira de Oliveira, So­
!emar Ribeiro Botelho. Julieta Borges 
da SiJva. Eudesio Malheiros de Hol­
landn Cwalrante, Hypp::ilito Ribeiro 
Freire, Angelo Baptista de Souza, An­
tonio Sorrentino, Americo Gregorio 
Tc•rws, Maria Jcsé Gomes de Olivcl­
·n. Ertr,-:i-ct C:ivalcante P imenta, An­
·~n1" L11iz d" Rt'g-c Lurn. Tranimar 
So:i.res Monteiro, Pedro Velloso da Cos­
ta Ant<'nio Delorenz::i, Hennio Albu­
querque Pe•~ôn, Newtcn Madru~·a, Car­
lcs 1uv.,, cta Cunha, José Bandeira da 
-· ,. t~ e Evnngflin::: cte Figi1°iredo 
~D :-\'!!lho 
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